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ESTIMADOS AMIGOS 
E LEITORES BEM-
-VINDOS A JUNHO. O 
TEMPO NÃO PÁRA E 
ESTE MÊS É 
POVEIRO POR EXCE-
LÊNCIA. FESTAS DE 
NOSSA SENHORA DO 
DESTERRO, FESTAS 
DE S. PEDRO, FES-
TAS D´OS DIAS DO 
PARQUE ENCHEM A 
CIDADE DE ALEGRIA.

Na presente edição do jor-
nal quero abordar um tema 
recorrente, sobretudo nestas 
alturas do calendário: expo-
sição e proteção solar. Todos 
os anos se repetem campa-
nhas de sensibilização e edu-
cação à população. Eu pró-
prio faz um ano que escrevi 
sobre este tema. Contudo, 
apesar das contínuas cam-
panhas, o número de casos 
diagnosticados de cancro de 
pele continua a aumentar. 

Segundo dados recente-
mente divulgados, em 2018 
foram diagnosticados em 
Portugal mais de 12.000 
(doze mil!) novos casos de 
cancro de pele, dos quais 
cerca de 1.000 (mil) eram 
melanomas, o mais maligno 
e mortal dos tipos de can-
cro de pele. Desde que há 
registos o número de casos 
diagnosticados de cancro de 
pele duplica a cada 15 anos. 
Sabemos que existe uma re-
lação direta entre cancro de 
pele e proteção solar. Assim, 
segundo a Direção Geral de 
Saúde, recomenda-se:

- Evitar a exposição direta 
ao sol, principalmente entre 
as 11 e as 17 horas. Atenção 
que não é necessário estar 
na praia para ter exposição 
direta ao sol. Caminhar, pas-
sear, andar de bicicleta tam-
bém estão na lista de formas 
de exposição direta ao sol;

- Utilizar protetor solar, 
com fator igual ou superior a 
30, e renovar a sua aplicação 
de 2 em 2 horas. Não esque-

cer de colocar protetor solar 
apropriado nos lábios; 

- Utilizar roupa solta, pre-
ferencialmente de algodão, 
que cubra a maior parte do 
corpo, chapéu de abas largas 
e óculos de sol com proteção 
ultravioleta;

- As pessoas com doen-
ça crónica devem seguir as 
recomendações do médico 
assistente ou, em caso de 
dúvida, contatar o centro de 
contato SNS 24: 808 24 24 24.

Todos os anos se repetem 
os avisos e todos os anos se 
fazem orelhas moucas, isto é, 
fazer que não se ouviu o que 
não é para mim.  Ainda a 13 
de Maio estive em Fátima 
onde estavam quase 30°C e 
milhares de pessoas expostas 
ao sol nas horas críticas para 
assistirem às cerimónias de 

celebração das aparições. 
Contei com os dedos das 
mãos o número de pessoas 
que vi colocar protetor solar. 
Assim não há milagres!

Na continuação deste as-
sunto quero dar conta da di-
vulgação por parte da DECO 
(defessa do consumidor) de 
um protetor solar que anun-
cia fator de proteção 50+ e 
que após testes realizados 
apresenta apenas proteção 
de 15. Por favor, pergunte e 
informe-se na sua farmácia 
ou junto ao seu médico qual 
ou quais as proteções mais 
adequadas para o seu tipo de 
pele.

Outro assunto que que-
ria dar destaque prende-se 
com um alerta da Sociedade 
Portuguesa de Alergologia e 
Imunologia Clínica (SPAIC) 
que informa sobre os níveis 
elevados de pólenes por es-
tes dias de Junho. Os póle-
nes podem provocar reações 
alérgicas o que potencia rea-
ções do aparelho respiratório 
(asma e rinite alérgica), dos 
olhos (conjuntivite alérgica) 
ou da pele (urticária e ecze-
ma). Alguns cuidados a ter:

Em ambiente interior, 
manter as janelas fechadas 
durante o dia, optando por 
ventilar a casa mais para o 
fi nal do dia; evitar manusear 
carpetes ou alcatifas; utilizar 
lençóis de algodão e edredão 
sintético; lavar a roupa da 
cama e as cobertas plásticas 
com água a temperaturas su-

periores a 50ºC; remover do 
quarto peluches ou objetos 
que acumulem pó.

Em ambiente exterior, evi-
tar ir para o campo durante 
os períodos de grande con-
centração de pólenes, em es-
pecial no período da manhã; 
usar óculos escuros; e viajar 
de carro com as janelas fe-
chadas.

Finalmente e como se 
aproxima o dia 10 de Junho, 
dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portugue-
sas, termino com um épico 
poema de Luís Vaz de Ca-
mões, quando se celebram 
439 anos da sua morte. 

Ó mar salgado, quanto do teu 
sal

São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas 

mães choraram,
Quantos filhos em vão reza-

ram!
Quantas noivas ficaram por 

casar
Para que fosses nosso, ó mar!

Valeu a pena? Tudo vale a 
pena

Se a alma não é pequena.
Quem quer passar além do 

Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o 

abismo deu,
Mas nele é que espelhou o 

céu.

Mar Português, Luiz Vaz de 
Camões
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EVENTOS

José Azevedo acaba de co-
memorar 84 anos de uma vida 
intensa e que ficou ainda mais 
rica com o recente lançamento 
do livro ‘Cego do Maio: uma 
vida a salvar vidas’. 

Trata-se de uma obra que re-
sulta de um convite formulado 
para escrever a biografia do 
grande herói poveiro nascido 
há dois séculos. A apresenta-

Oito praias da Póvoa de 
Varzim foram consideradas 
de “Qualidade de Ouro” pela 
Quercus – Associação Nacio-
nal de Conservação da Natu-
reza. Paimó, Quião, Codixei-
ra, Estela-Barranha, Fragosa, 
Zona Urbana Norte, Zona 
Urbana Sul I e Zona Urbana 
Sul II vão ostentar o galar-
dão que atesta a qualidade 
da água do mar, através do 

JOSÉ AZEVEDO HOMENAGEIA CEGO DO MAIO 
ANTES DE TAMBÉM ELE SER HOMENAGEADO

PRAIAS POVEIRAS COM “QUALIDADE OURO”
resultado das análises feitas 
durante a época balnear. O 
objetivo da Quercus – adian-
ta a autarquia em comunica-
do - é realçar as praias que ao 
longo de vários anos apresen-
tam sistematicamente uma 
água balnear de boa  quali-
dade  ou  qualidade  excelente 
(tendo em conta a classifica-
ção da legislação em vigor), e 
que, nesse sentido, oferecem 

ção do número 32 da Coleção 
“Na Linha do Horizonte” de-
correu no Diana Bar e ficou 
marcada pelos agradecimen-
tos do autor a quem ajudou a 
levar a missão a bom porto. 
Segue-se a conclusão do livro 
a propósito dos 250 anos da 
Igreja da Lapa. 

O autarca Aires Pereira 
esteve presente e, entre vá-

assim uma maior fiabilidade. 
O galardão atribuído a 375 
praias portuguesas tem por 
base menos critérios do que a 
Bandeira Azul, por exemplo, 
mas também quanto ao sím-
bolo europeu da qualidade 
a Póvoa foi contemplada em 
oito locais, mas neste caso 
em zonas balneares, o que 
abrange uma mancha territo-
rial maior. 

Estamos a duas semanas do 
início das festas de São Pedro 
da Póvoa de Varzim e nesta 
altura decorrem os prepara-
tivos nos seis bairros da ci-
dade. Na generalidade, como 
é tradição, há arcos novos e 
marchas inéditas para estrear, 
mantendo-se também os nú-
meros relativos aos compo-
nentes das diversas rusgas. 

Muita azáfama é o que se 
vive no Sul devido às obras 
que estão a decorrer na zona 
envolvente à Igreja da Lapa. 
Pedro Casanova, presidente 
do Leões da Lapa, acredita 
que tudo vai correr bem, mas 
admite alguma preocupação 
em relação à mudança do 
palco e do trono para o Largo 
António Nobre. O dirigente 
assegura também a manu-
tenção da fórmula da festa: 
música ambiente na primei-

BAIRROS ULTIMAM DETALHES PARA O SÃO PEDRO
ra noitada e atuação de um 
artista poveiro na noite dos 
bairros.

Em Regufe prepara-se um 
São Pedro muito especial. Pas-
sam 50 anos da primeira saída 
à rua desta rusga e tudo está 
a ser pensado para celebrar a 
preceito. O trabalho de casa 
está a ser realizado pelo Grupo 
Recreativo de Regufe e o pre-
sidente Sérgio Ferraz coloca 
a fasquia bem elevada. Chico 
Canossa vai animar o bairro 
nas duas noites  e, na segunda, 
a festa será novamente até  de-
pois do sol nascer. 

No Bairro Norte trabalha-
-se de forma intensa para ter 
tudo pronto. Uma das preo-
cupações reside na apresen-
tação dos arcos que muito 
provavelmente apenas fica-
rão finalizados na véspera da 
saída das rusgas, admite José 

Moita. A animação volta a 
contar com Manuel Moura 
na primeira noitada, um DJ 
e o Duo Carla & Aires na se-
gunda noite.

Na Mariadeira volta a ser 
forte a aposta na animação 
nas festas de São Pedro. Rui 
Baptista, presidente da coleti-
vidade do bairro da zona nas-
cente da cidade, preparou um 
cartaz que integra, entre ou-
tros, Iran Costa, na segunda 

noitada. O objetivo é ter ‘casa 
cheia’. De resto, a rusga tem 
cada vez mais procura e esse 
pormenor é registado com 
muito agrado pelo dirigente.

No bairro da Matriz a tra-
dição volta a ditar leis. A zona 
central da cidade é conhecida 
pelas ruas estreitas e antigas e 
isso vai ser destacado no tema 
deste ano. De resto, além das 
novidades e da habitual fei-
rinha na Praça do Almada, 

mantém-se a fórmula da ani-
mação: Duo Carla & Aires na 
primeira noitada e conjunto 
Tal & Qual na segunda noi-
tada, anunciou o presidente 
da Associação Cultura e Re-
creativa da Matriz, António 
Quilores.

Em Belém também se pre-
para afincadamente a chegada 
de mais uma festa. Uma das 
dificuldades tem sido a capta-
ção de elementos masculinos 
para a rusga, ao contrário do 
que sucede com as mulheres, 
que apenas se queixam da 
longa caminhada que fazem 
na noitada principal, admite 
o presidente da Associação 
Desportiva e Recreativa Aca-
démico de Belém, António 
Giesteira. No que toca à ani-
mação, a noitada dos bairros 
será abrilhantada pelo grupo 
Charrete, destaca o dirigente.

rios elogios ao percurso de 
José Azevedo, anunciou que 
o nome dele passará a ficar 
associado ao Mercado Muni-
cipal a partir de 15 de junho. 
Nessa data será inaugurado 
o último arranjo daquele re-
modelado equipamento que 
abriu quando José de Azeve-
do era Presidente da Câmara 
Municipal. 

Pub.
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AUTARQUIA

A redação do Póvoa Sema-
nário recebeu um comunicado 
onde a  Pró Toiro – Federação 
Portuguesa de Tauromaquia 
diz apoiar  “a decisão da em-
presa Aplaudir, de realizar a 
temporada taurina na Póvoa de 
Varzim”. Esvaziando de valor a 
decisão  da Câmara de liderada 
por Aires Pereira de proibir as 
corridas de touros no muni-
cípio, a organização diz que já 
“entregou à autarquia a reserva 
da praça para a realização de 
touradas”. Alegam os apoiantes 
e promotores da iniciativa que 
esta “vai ao encontro da vonta-
de demonstrada pelos poveiros 
de manterem forte a Cultura 
taurina no concelho e na região, 
contando com o apoio do Mo-
vimento a Favor das Corridas 
de Touros na Póvoa”. “Basta re-
cordar que as corridas na Póvoa 
de Varzim contaram, em 2018, 
com lotações praticamente es-
gotadas, das melhores a nível 
nacional. A transmissão da 
XXII Grande Corrida TV Nor-
te, pelo canal público de televi-
são, resultou numa das maiores 
audiências do ano da RTP: 700 
mil pessoas chegaram a ver a 
transmissão”, acrescentam. O 
comunicado refere que “o pedi-
do de reserva da Praça foi efe-
tuado para os dias 21 de julho, 
10 e 17 de agosto, estando ainda 
por decidir o número total de 

PRÓ TOIRO QUER CORRIDAS NO VERÃO MAS AUTARQUIA DIZ NÃO
corridas a realizar.” A PróToi-
ro garante que vai “estar vigilan-
te ao rigoroso cumprimento da 
Lei na capital taurina da região 
Norte do País, não permitindo 
qualquer desrespeito à Cultura 
e aos direitos que são de todos”. 
Por último, salienta-se no co-
municado que recebemos, que 
“através da Aplaudir, a PróToiro 
convida todos os aficionados a 
estarem presentes na praça de 
touros da Póvoa de Varzim”.

Recorde-se, porém, que em 
julho do ano passado a Assem-
bleia Municipal da Póvoa de 
Varzim aprovou, por maioria, 
uma proposta do executivo ca-
marário local – aprovada por 
unanimidade pela vereação - 
para a “interdição da realização, 
na área do município, de corri-
das de touros e outros espetácu-
los que envolvam violência ani-
mal”. E a verdade é que já este 
ano Aires Pereira, presidente 
da autarquia local, considerou 
serem “uma provocação” as 
notícias sobre o assunto ainda 
para mais agora que a praça se 
encontra encerrada para a reali-
zação de obras de remodelação 
do espaço tendo já avançado 
alguns testes. Em declarações 
ao jornal Público, Aires Pereira 
referiu: “em primeiro lugar, não 
tenho qualquer tipo de conhe-
cimento de pedidos de reserva. 
A praça de touros está fechada, 

não tem qualquer tipo de con-
dições de segurança. Entretanto 
[depois das últimas corridas de 
touros] avançamos com o pro-
jeto de reformulação desse es-
paço, para o transformar num 
espaço multiusos. Foram feitos 
conjuntos de ensaio, testes de 
estrutura. Não há condições de 
segurança para realizar qual-
quer tipo de espectáculo, não só 
os de corridas de touros. Face à 
decisão tomada pela Câmara 
e pela Assembleia Municipal, 
indeferiremos qualquer pedido 
dentro do concelho”.

Entretanto, o Movimento 
a favor da Festa de Toiros na 

Póvoa de Varzim enviou outro 
comunicado através do qual 
se demarca das inscrições que 
apareceram nos últimos dias 
nalgumas paredes da cidade 
com “frases pouco dignifican-
tes, tendo como alvo a pessoa 
do atual presidente da Câmara 
e que misturam a tradição das 
corridas de toiros com ‘negó-
cios político-partidários’”. O 
documento assinado por Rui 
Porto Maia diz que o movi-
mento soube do caso através 
de fotografias e “repudia com 
veemência quer o alvo, quer o 
propósito e fins”. “Este tipo de 
ação e contestação, não foi, não 

é, nem será o nosso modo de 
atuar”, esclarece o movimento 
que diz integrar “gente poveira 
e não só que tem princípios e 
valores, para quem a fidalguia 
como forma de trato de social 
é sinal de alto respeito na acei-
tação de gosto diferente”. Mais 
é referido que se acredita “num 
estado de direito onde a liber-
dade é um valor enformador 
de preceitos constitucionais”. A 
finalizar lê-se no comunicado 
que ainda este ano “a Póvoa, os 
aficionados poveiros e do Nor-
te terão na cidade da Póvoa de 
Varzim a sua corrida de toiros”.    

Pub.

EUROPEIAS: PÓVOA COM O PSD E V.CONDE COM O PS
Na Póvoa de Varzim, em con-

traciclo com o país, o PSD ven-
ceu as eleições europeias com 
6129 votos (33%).  Em segundo 
lugar ficou PS com 4724 votos 
(25,43%).  Em terceiro surge o 
CDS com 1810 votos (9,74%) e 
o BE ficou em quarto lugar com 
1633 (8,79%). O quinto posto 

foi para o PAN com 886 votos 
(4,77%). A  CDU ficou em sex-
to lugar com 609 votos (3,28%). 
Dos 60225 inscritos exerceram 
o direito de voto 18881.  Houve 
886 votos em branco e 364 vo-
tos nulos. Quanto à abstenção, 
um dos grandes males destas 
eleições, a nível local baixou 

dos 70,96% de há 5 anos  para 
69,16%, um aspeto realçado 
por Aires Pereira que enquanto 
presidente da Câmara conduziu 
o processo eleitoral a nível con-
celhio. 

No concelho de Vila do Con-
de, o PS venceu as europeias 
conquistando 35,1% dos votos 

do eleitorado. O PSD ficou em 
segundo lugar com 25% e o Blo-
co de Esquerda foi o terceiro 
partido mais votos, totalizando 
9,1%. O CDS surgiu no quarto 
lugar com 6% e o PAN vem a se-
guir com 4,8%, à frente da CDU, 
que alcançou o sexto lugar com 
3,8%.  A abstenção foi de 65,41% 

- praticamente a mesma das an-
teriores eleições, em 2014, que 
foi de 65,09%. 

Em termos dos deputados 
eleitos a nível nacional, 10 são 
do PS, seis do PSD, dois do Bloco 
de Esquerda, um da CDU, um do 
CDS e um do PAN. A abstenção 
global foi de 65,08 por cento.
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Na sequência das recentes 
visitas efetuadas   às forças de 
segurança que o CDS-PP co-
locou na agenda politica, os 
centristas  da Póvoa de Varzim 
reuniram com o comando  lo-
cal da PSP para ouvir as suas 
preocupações   e fizeram soar 
o alarme: o efetivo na Póvoa, 
composto atualmente por 90 
polícias, irá sofrer um rude 
golpe e a esmagadora maioria 
das competências da esquadra 
irá transitar para Vila do Con-
de. Recorde-se que o municí-
pio vizinho terá ao seu dispor 
novas instalações no próximo 
ano, numa obra em curso or-
çada em 2 milhões de euros. 

CDS TEME ‘ESVAZIAMENTO’ DA PSP DA PÓVOA DE VARZIM

CIDADE

De acordo com uma nota 
enviada às redações, ape-
nas um reduzido número de 
agentes da PSP ficará afeto à 
Póvoa de Varzim. Algo que os 
dirigentes do CDS reputam 
de “muito preocupante”. Os 
líderes da concelhia mostram-
-se “muito preocupados” com 
este cenário, acrescentando 
que “as instalações da Póvoa 
de Varzim não têm condições 
adequadas e encontram-se 
bastante degradadas”.  “Se não 
forem realizadas as obras ne-
cessárias, ou encontrada outra 
solução que possa ser aceite 
pelo comando da PSP, a Pó-
voa de Varzim ficará com um 

efetivo exíguo e uma esquadra 
com valências residuais, (…) 
pondo em causa o trabalho 
que deve ser desenvolvido 
constantemente pela segu-
rança dos cidadãos”, lê-se no 
comunicado. “Não podemos 
ficar sem uma esquadra na 
Póvoa”, reforçam os centristas 
poveiros, exigindo da Câmara 
Municipal liderada por Aires 
Pereira a tomada de “medidas 
urgentes” para que a esquadra 
da PSP não fique reduzida a 
“serviços mínimos”. Neste en-
contro participaram o presi-
dente Artur Castelo Branco, 
o secretário Tiago Oliveira e a 
vogal Helena Silva. 

A Santa Casa da Misericórdia 
da Póvoa de Varzim assinalou 
com pompa e circunstância os 
263 anos de atividade. O prove-
dor Virgílio Ferreira foi anfitrião 
de uma sessão marcada pela ben-
ção e descerramento da primeira 
pedra do projeto que vai permitir 
ampliar equipamentos para fazer 
face ao constante envelhecimento 
da população, albergando mais 
pessoas idosas. 

O arcebispo D. Jorge Ortiga 
marcou presença na cerimónia 
e ao presidente Aires Pereira foi 
agradecido o apoio municipal 
para tornar possível a obra de 
melhoria e ampliação dos atuais 
serviços e instalações de apoio 
aos idosos. Virgílio Ferreira lem-
brou e salientou duas particula-
res decisões da Câmara da Póvoa 
– a caracterização como Área 
de Reabilitação Urbana da zona 
da cidade onde a Misericórdia 
se inclui e a cedência de posição 
no Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano, no valor de 
1 milhão e trezentos mil euros, 

MISERICÓRDIA DA PÓVOA COMEMOROU 263 ANOS A PREPARAR O FUTURO

a favor da Santa Casa. No caso 
concreto da Estrutura Residen-
cial para Pessoas Idosas, que terá 
o nome do ex-provedor Manuel 
Silva Pereira, a obra vai começar 
em setembro e no total serão in-
vestidos 2 milhões de euros.

Em relação ao hospital, embo-
ra na administração do Estado e 
integrado no Centro Hospitalar 
Póvoa – Vila do Conde, o edifí-
cio continua a pertencer à Mi-
sericórdia e o provedor garantiu 
o empenhamento no apoio à 
recuperação do edifício. Além 
dos elogios e agradecimentos 

públicos a várias entidades, co-
laboradores e anónimos, Virgí-
lio Ferreira destacou o papel da 
Irmandade de Nossa Senhora da 
Misericórdia, tendo o momento 
sido aproveitado para homena-
gear Manuel Quintas, reconheci-
do pelo modo voluntário e sem-
pre disponível com que, ao longo 
de dezenas de anos, ajudou de 
forma dedicada a Misericórdia a 
cumprir a sua missão, concreta-
mente nas três décadas de presi-

dência da Assembleia Geral.
No final, 9 novos irmãos pres-

taram juramento do Compro-
misso e comprometeram-se a 
ajudar os mais desfavorecidos. 
Os mesários Óscar Ribeiro e Má-
rio Leite foram evidenciados por 
tudo quanto têm feito pela nobre 
causa da instituição, foram ainda 
distinguidas duas colaboradoras 
por cumprirem 25 anos de servi-
ço. O dia incluiu também a inau-
guração de um painel de azulejos 

com as 14 Obras da Misericórdia 
que passou a pontificar na en-
trada da Santa Casa da Póvoa de 
Varzim.

Este evento esteve depois em 
destaque na Rádio Onda Viva, 
onde o provedor concedeu uma 
longa entrevista  a desenvolver 
os temas referidos nas linhas 
acima. Essa edição do programa 
Grande Entrevista pode ser ou-
vida a qualquer hora no podcast 
em www.radioondaviva.pt.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local 
e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interes 
ses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e 
económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa 
sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a 
nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma infor-
mação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos 
e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, 
os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção
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ECONOMIA

A frota que se dedica à apa-
nha da sardinha teve finalmen-
te luz verde para regressar à 
faina. Foi na passada segun-
da-feira. São 130 barcos com 
2200 pescadores, mas atenção: 
até 31 de julho, por causa das 
imposições da União Europeia, 
só podem ser pescadas cinco 

PESCA DA SARDINHA RECOMEÇOU MAS HOMENS DO MAR QUEREM CAPTURAR MAIS

mil das 7181 toneladas atribuí-
das à frota portuguesa. Ficará 
menos de metade, em concreto 
2182 toneladas, para o resto do 
ano. Ou seja, contas feitas, este 
ano a quota é de menos quatro 
mil toneladas do que em 2018, 
o que pode ter efeitos graves no 
setor. 

A Associação Nacional das 
Organizações de Produtores 
de Pesca do Cerco espera que 
os resultados que devem sair, a 
meio deste mês, na sequência 
dos cruzeiros científicos rea-
lizados recentemente, confir-
mem aquilo que os pescadores 
não se cansam de afirmar: há 

Pub.

sardinha suficiente para ser re-
vista em alta a fasquia das cap-
turas.    Os homens do mar re-
clamam uma captura de 16.500 
toneladas, ou seja, bem acima 
das 10.799 que a Comissão Eu-
ropeia estabeleceu como limite 
máximo para este ano para a 
frota de Portugal e Espanha.  A 

ANOP Cerco considera que 
está em causa a viabilidade 
económica de um setor pes-
queiro que só agora entrou 
em atividade, precisamente 
porque lhe foi imposto uma 
proibição para recuperação da 
espécie que, diz a associação, 
entretanto se concretizou.

Nomes ligados à Póvoa de 
Varzim e a Vila do Conde es-
tiveram em foco na gala dos 
prémios da Associação da Ho-
telaria, Restauração e Similares 
de Portugal. 

No segmento das home-
nagens foi destacada, como 
entidade formadora, a Escola 
Superior de Hotelaria e Turis-
mo, pólo criado pelo Instituto 
Politécnico do Porto na fron-
teira dos dois concelhos onde 
em tempos funcionou a ESEIG. 

A distinção foi entregue a 
Flávio Ferreira, diretor do es-

tabelecimento de ensino (foto 
à esquerda).  

Mas na categoria de Técnico 
do Serviço de Alojamento, a 
distinção coube a alguém com 
uma vasta experiência no se-
tor hoteiro tendo inclusive, em 
1993, sido diretor do Grupo 
Sopete Hotéis paras as áreas 
Comercial & Marketing, tendo 
responsabilidades em unidades 
como, entre outros, o Grande 
Hotel da Póvoa e antes o Hotel 
Vermar. Mas Manuel Marques 
(foto à direita) teve também 
papéis de relevo em empreen-

dimentos em Braga, Vilamou-
ra e, mais recentemente, já 
como vice-presidente do gru-
po Douro-Azul, Porto e Vila 
Nova de Gaia. A Associação 
de Hotelaria nasceu em 1896 e 
considera-se a maior entidade 
empresarial nacional de defesa 
e representação do setor do tu-
rismo. 

A entrega de prémios ocor-
reu no passado dia 25 de maio 
no pavilhão Carlos Lopes e en-
contra o nome de todos os ven-
cedores no sítio da AHRESP na 
Internet.

PREMIADOS DA AHRESP COM LIGAÇÕES LOCAIS
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Educar as crianças
a ler as cores.

O daltonismo deve-se, na maioria dos 
casos, a uma alteração genética, sendo 
hereditária e recessiva. Consiste na 
incapacidade de diferenciar todas as cores 
ou algumas tonalidades de cor. 

O daltonismo acontece devido à ausência ou 
anomalia de células nervosas especializadas 
(fotorecetores) na nossa retina. Existem dois 
tipos de fotorecetores – os cones e os 
bastonetes. Estes são impressionados pela 
luz e transmitem ao cérebro a cor dos 
objetos que observamos. No quadro 
seguinte podemos observar os tipos de 
daltonismos existentes:

 
É importante o rastreio visual para 
despistagem do daltonismo em tenra idade, 
para identificar quem tem problemas. Essas 
dificuldades não vão desaparecer, não vão 
aumentar, nem diminuir de intensidade.      
No entanto, podemos apetrechar as nossas 
crianças com algumas ferramentas muito 
úteis para o resto da vida, de forma a         
evitar traumas e constrangimentos. 
Frequentemente os professores e 
educadores de infância deparam-se com 
alunos que apresentam dificuldades ao 
analisar mapas, diagramas com cores e 
desenhos coloridos de uma forma pouco 
coerente (exemplo: pintar o céu de verde, a 
relva de castanha, etc.).

O rastreio visual para 
despistagem do daltonismo em 

tenra idade é importante.

Por tudo isto é crucial o diagnóstico precoce 
de forma a permitir a aplicação de métodos 
educacionais específicos para proporcionar à 
criança uma melhor integração escolar. Um 
desses métodos é o ColorAdd, um código 
universal de identificação das cores para 
daltónicos. Através de símbolos é possível 
representar todas as cores existentes. Esta é, 
sem dúvida, uma ferramenta muito útil já 
aplicada hoje em dia na etiquetagem de 

roupa, manuais escolares, lápis de cor 
“Viarco”, transportes (mapas de redes de 
metro), hospitais (pulseiras dos pacientes, 
linhas de percurso no chão), jogos, etc.

Outra ferramenta é a existência de lentes 
oftálmicas com filtros que vão alterar a forma 
como um daltónico vê as cores, melhorando 
o seu desempenho e ganhando uma 
capacidade de diferenciação em algumas 
tonalidades de cor (Filtros EnChroma). 
Existem também softwares nos 
computadores que fazem transformações 
nas cores no sentido de permitir que cores 
duvidosas sejam colocadas em posições 
diferentes do espectro de cor, de forma a 
tornarem-se diferenciáveis a um indivíduo 
daltónico.

Caso tenha dificuldades na diferenciação de 
cores, é provável que os seus filhos também 
tenham o mesmo problema. Visite o seu 
especialista da visão para fazer um correto 
diagnóstico.

Dr. Carlos
Monteiro

Optometrista
 Grupótico

O rastreio ao daltonismo é uma forma de ajudar os seus 
filhos a viverem com este problema, que pode afetar
o seu desenvolvimento intelectual e a sua personalidade. 
No Grupótico encontra o atendimento personalizado
e o acompanhamento de que precisa.

OS SEUS FILHOS
MERECEM VER
O MELHOR DA VIDA.

WWW.GRUPOTICO.PT

Olhe pela sua visão.

Tricromacia Anómala
PROTANOMALIA
anomalia cones vermelhos

DEUTERANOMALIA
anomalia cones verdes

TRITANOMALIA
anomalia cones azuis

Dicromacia
PROTANOPIA
anomalia cones vermelhos

DEUTERANOPIA
anomalia cones verdes

TRITANOPIA
anomalia cones azuis

Monocromacia
MONOCROMACIA TÍPICA 
ausência total de cones

MONOCROMATA ATÍPICA 
apenas possui 1 tipo de cone

MARQUE A SUA CONSULTA: 
PÓVOA DE VARZIM

PRAÇA DO ALMADA, N.º 44
   T. 252 623 330

RUA DA ALEGRIA, N.º 195
   T. 252 621 355

PRACETA JOSÉ ANTÓNIO
OLIVEIRA JÚNIOR, N.º 146 - BALASAR

   T. 252 612 600
VILA DO CONDE

LARGO DOS ARTISTAS, N.º 1
   T. 252 633 651
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RELIGIÃO

Estão aí as festas da freguesia 
de Beiriz. Estas vão ter início 
com a atuação do grupo “Os 
Buémios”, amanhã, dia 7, às 
21h30, no Largo da Margari-
da. No dia seguinte, sábado, o 
grupo Zés Pereiras vai percor-
rer as ruas logo a partir das 9h. 
No dia 9, domingo, às 20h, o 
início das festividades é assi-
nalado com uma largada de 
morteiros e, às 21h, irá atuar o 
grupo Tertúlia Valasarense. Zé 

Milhares de pessoas cele-
braram no passado domingo a 
Festa de Nossa Senhora do Des-
terro, muito conhecida pelos ta-
petes de flores que ornamentam 
as ruas envolventes à Igreja com 
o mesmo nome, situada na par-
te norte da cidade da Póvoa de 
Varzim. 

Durante a noite anterior fo-
ram ornamentadas as ruas pelas 
pessoas que nas últimas sema-
nas prepararam tudo a rigor. De 

FESTAS DE SÃO GONÇALO, SANTA LUZIA E SÃO SEBASTIÃO 

TAPETES E PROCISSÃO ATRAÍRAM MULTIDÃO À PÓVOA

Amaro irá entrar em cena às 
22h e, finalmente, à meia-noi-
te, há fogo de artifício. As Fes-
tas em Honra de São Gonçalo, 
Santa Luzia e São Sebastião 
continuam na segunda-feira, 
dia 10, com a Missa Primeira, 
às 7h30, atuação das Bandas 
de Música de Fermentelos e 
Póvoa de Varzim (às 8h15, 14h 
e 18h), Missa Solene às 11h00, 
recitação do terço e Sermão e 
Majestosa Procissão às 15h30.

manhã foi a vez de muitos curio-
sos passarem por essas artérias 
para apreciarem os trabalhos. 

O ponto alto da solenidade 
foi a meio da tarde com a gran-
diosa procissão, constituída por 
seis andores, acompanhada pela 
Banda Musical. 

Recorde-se que a comunidade 
piscatória é particularmente de-
vota de Nossa Senhora do Des-
terro, atribuindo grande impor-
tância a estes festejos.   

MORREU O 
MONSENHOR 
ARAÚJO

A Igreja da Póvoa de Var-
zim, Vila do Conde e Barcelos 
sofreu uma importante perda 
no final do mês passado. 

O Monsenhor Manuel Fer-
reira Araújo, que tinha 76 anos 
e era irmão do Monsenhor 
Domingos Ferreira de Araújo, 
pároco das Caxinas, faleceu no 
dia 23. 

Natural de Macieira de Ra-
tes, foi ordenado padre em 15 
de agosto de 1967 e assumiu 
logo as funções de capelão da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Vila do Conde. 

Esteve em várias comissões 
da arquidiocese e, entre 1993 e 
2004, foi o paróco em Barcelos 
(Santa Maria Maior) e respeti-
vo arciprestre. 

Depois, em 18 de julho de 
2004, foi nomeado sacerdote 
da Lapa, na Póvoa de Varzim, 
onde esteve até 16 de julho de 
2006, passando então a cola-
borar particularmente com as 
paróquias de Nosso Senhor 
dos Navegantes, nas Caxinas, 
com a de S. João Batista (Vila 
do Conde). 

A missa exequial foi cele-
brada no dia 25 na igreja das 
Caxinas, sendo o funeral na 
terra natal do padre falecido. 

O último sábado ficou mar-
cado por uma caminhada so-
lidária para ajudar a pagar as 
obras na Igreja de S. José de 
Ribamar. A madrinha foi a 
atleta Jéssica Augusto que até 
ofereceu o seu livro “Do pri-
meiro quilómetro à maratona” 
para um dos prémios das rifas. 

O trajeto levou os partici-
pantes até ao parque de me-

CAMINHADA APOIOU REQUALIFICAÇÃO DA IGREJA DE SÃO JOSÉ

rendas de Aguçadoura e cada 
um pagou cinco euros para o 
propósito da iniciativa. 

Em comunicado a paró-
quia referiu que o objetivo do 
evento foi atenuar os encargos 
da “tarefa hercúlea” de requa-
lificação do espaço religioso, 
sobretudo a cobertura, que 
apresentava uma degradação 
acentuada.

Em 73 anos de existência, 
2019 foi a maior enchente dos 
últimos anos no Santuário de 
Nossa Senhora da Saúde: cerca 
de 50 mil pessoas realizaram 
a peregrinação. Ao longo do 
percurso de sete quilómetros 
que separa a Igreja Matriz da 
Póvoa à freguesia de Laundos, 
inúmeros grupos rezaram e 
cantaram músicas alusivas à 
fé cristã. No cortejo, o andor 

50 MIL PESSOAS NA 
PEREGRINAÇÃO 
À SENHORA DA SAÚDE

foi transportado como ha-
bitualmente em ombros por 
pescadores e participaram as 
confrarias do arciprestado de 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde. Muitos transportaram 
promessas, vivendo-se, du-
rante o trajeto, uma miríade 
de sentimentos e emoções. A 
missa foi presidida pelo bispo 
emérito de Beja, D. António 
Vitalino. 
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FREGUESIAS

RATES VIBROU COM ESPETÁCULO TT

São Pedro de Rates aco-
lheu, no último fim de se-
mana de Maio, mais uma 
edição do Rates Billing. 

O 18.º Encontro Anual de 
Land Rover’s teve lugar no 
Parque de Merendas e de-
correu durante três dias. 

Perto de 5 mil pessoas 
(entre participantes e visi-
tantes) e 850 veículos foram 
os números redondos desta 
edição. 

VOLUNTÁRIOS LIMPARAM PRAIAS DE AGUÇADOURA

Em Aguçadoura decor-
reu no último sábado de 
maio uma ação de limpeza 
da praia de Paimó. 

A iniciativa foi organiza-
da pelo Pelouro do Ambien-
te da Câmara Municipal, 
em parceria com a Junta da 
União de Freguesias Aguça-
doura e Navais. 

“Aparece, a praia é de to-
dos”, foi o mote para a parti-
cipação popular.

ARGIVAI COM MOTIVOS PARA AS CRIANÇAS SORRIREM

Argivai já tem oficial-
mente um novo parque in-
fantil para os mais novos. 
A inauguração aconteceu 
no passado sábado e foi 
um dos pontos altos de um 
programa preparado para 
celebrar o Dia Mundial da 
Criança. Num evento or-
ganizado pela Associação 
de Pais da Escola EB1/JI 
de Argivai e pela Junta da 
União de Freguesias da Pó-
voa de Varzim, Beiriz e Ar-
givai, dezenas de crianças 
e familiares não quiseram 

faltar à festa e conhecer o 
novo equipamento que fica 

instalado no parque de me-
rendas da freguesia. 

BEIRIZ COM PATRIMÓNIO RECUPERADO

A Junta da União de 
Freguesias da Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai 
prossegue com obras de 
requalificação do Pa-
trimónio Arquitetónico 
e Religioso na área geo-
gráfica sobre a qual tem 
jurisdição. Neste caso a 
intervenção foi em Beiriz, 
concretamente o restauro 
das Alminhas e Cruzei-
ro no Largo da Cruz, 
Giesteira, assim como 
a construção de muros 
em pedra e escadaria. O 

espaço está agora com o 
“enquadramento e devida 

dignidade” que se exigia, 
realça a junta.

INCÊNDIOS EM TERROSO, LAUNDOS E ESTELA

INCÊNDIO EM BALASAR FOI ‘ACONTECIMENTO CATASTRÓFICO’

A saga dos incêndios 
continua a não dar tré-
guas aos Bombeiros da 
Póvoa de Varzim. A sire-
ne tocou nos últimos dias 
com frequência devido a 
ocorrências em diferentes 
freguesias. Entre os casos 
mais relevantes estão os 
fogos que surgiram em 
três locais. 

A situação pior foi vi-
vida numa zona florestal 
em Terroso, com várias 
chamadas em dias con-
secutivos para apagar as 
chamas que teimavam 

O incêndio “de grandes 
proporções” que ocorreu 
em 23 de outubro do ano 
passado numa vacaria 
em Balazar, na Póvoa de 
Varzim, foi agora reco-
nhecido, numa portaria 
do ministério da Agricul-
tura,  como um ‘aconteci-
mento catastrófico’ o que 

em reaparecer de forma 
misteriosa. O resulta-
do dos vários fogos foi a 
destruição de uma larga 
mancha de mato, mas 
nunca estiveram casas e 
pessoas em perigo. Num 
dos dias, por exemplo, 
devido ao vento e ao ca-
lor, no terreno chegaram 
a estar onze veículos e 23 
elementos durante largas 
horas. 

Outras situações acon-
teceram em territórios 
vizinhos. Ao meio-dia do 
passado dia 31, na Rua 

da Encosta, em Laundos, 
deflagrou também um in-
cêndio numa zona de po-
voamento florestal, para 
o qual foram mobilizados 
14 elementos e seis viatu-
ras. Uns dias antes o caso 
foi na Estela e ao início da 
noite, no Lugar do Outei-
ro, perto da autoestrada 
A28, devido a uma quei-
ma de resíduos florestais. 

A GNR também esteve 
no dispositivo necessário 
para permitir o trabalho 
dos bombeiros nos casos 
relatados. 

abre a porta à atribuição 
de apoios financeiros pú-
blicos. Na decisão do mi-
nistro Capoulas Santos, 
que foi já publicada no 
Diário da República,  a  si-
tuação é qualificada como 
um “acontecimento im-
previsto, biótico ou abió-
tico, induzido pela ativida-

de humana, que perturba 
gravemente os sistemas de 
produção agrícola ou as 
estruturas florestais pro-
vocando, a prazo, prejuí-
zos económicos importan-
tes para os setores agrícola 
ou florestal”. O incêndio 
consumiu uma vacaria 
onde estavam recolhidos 

560 animais e poucos es-
caparam às chamas. Alci-
na e António Longarito, 
o casal proprietário e com 
dois filhos a estudar, ficou 
sem nada, uma vez que o 
fogo destruiu também a 
totalidade da maquinaria 
e a estrutura agrícola cons-
truída há seis anos num 

terreno situado na Traves-
sa de Santo Adrião. Agora, 
com o reconhecimento 
estatal, a reposição da ati-
vidade produtiva pode ser 
subsidiada, em parte a 
fundo perdido, através 
de verbas do Portugal 
2020, mais concretamente 
recorrendo ao  PDR, Pro-

grama de Desenvolvimen-
to Rural.  Além do caso do 
incêndio na Póvoa, foram 
identificadas mais duas si-
tuações que se enquadram 
nos apoios, mas  devido a 
fenómenos atmosféricos 
adversos verificados em 
Sendim, Felgueiras e em 
Zebreira,  Idanha-a-Nova.

CHAMAS DANIFICARAM APARTAMENTO EM AVER-O-MAR

Viveram-se momentos 
de algum pânico à hora 
de almoço da última ter-
ça-feira num prédio em 
Aver-o-mar. 

Tudo por causa de um 
incêndio no 3º andar de 
um edifício com sete pi-
sos situado na Avenida de 
Nossa Senhora das Neves, 
onde vivia uma senhora de 
cerca de 60 anos.  Ela foi 
uma das vítimas, mas hou-
ve mais pessoas que foram 
parar ao hospital.  

O alerta soou às 12h18. 
Do quartel dos bombeiros 

locais saíram 3 viaturas e 
8 homens. O incêndio co-
meçou na cozinha e pro-
pagou-se a outras divisões, 
provocando danos diver-
sos. 

O apartamento, onde 
vivia apenas a senhora se-
xagenária, ficou inabitável, 
depois dos bombeiros apa-
garem as chamas.  A mu-
lher foi uma das vítimas, 
juntamente com mais três 
moradores, que viviam nos 
andares de cima e que ina-
laram fumo, ao tentarem 
fugir.  As vítimas foram 

todas transportadas para a 
unidade da Póvoa de Var-
zim do Centro Hospitalar, 
por intoxicação, onde de-
ram entrada na urgência 
como feridos ligeiros. 

A moradora teve de per-
noitar   junto de familiares, 
contando com guarida até 
o repor da normalidade 
no apartamento, segundo 
disse uma fonte dos bom-
beiros da Póvoa de Varzim 
- que voltaram ao quartel 
por volta das 13h50. As 
causas deste incêndio ur-
bano são desconhecidas.
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JUSTIÇA

Nos últimos dias acon-
teceram algumas deten-
ções relacionadas com o 
tráfico de droga na região. 
A mais recente foi anteon-
tem às 20h, na avenida 
Cidade de Guimarães, 
Caxinas, onde a PSP de-
teve uma doméstica de 32 
anos e um pescador de 39 

PESCADOR, DOMÉSTICA, GERENTE E ESTUDANTES DETIDOS POR TRAFICAREM DROGA

CLÍNICAS FORAM ALVO DE INTRUSÃO

HÁ MAIS UMA CENTENÁRIA NA PÓVOA 

anos na posse de 102 doses 
de heroína e 67 de cocaína, 
tendo apreendido ainda 
dois telemóveis.

Também no passado sá-
bado, na Avenida Brasil, 
em Vila do Conde, a PSP 
apanhou um gerente co-
mercial de 39 anos, resi-
dente na Póvoa de Varzim, 

OCORRÊNCIAS

Da madrugada do pas-
sado sábado há a registar 
a tentativa de assalto a 
duas clínicas situadas no 
nº 73 da rua da Junqueira. 

O acesso aos locais 
faz-se sensivelmente a 
meio de uma galeria que 
permite a ligação entre 

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 

OCORRÊNCIAS

na posse de haxixe sufi-
ciente para cerca de 329 
doses individuais  e 773 
euros em numerário. 

Anteriormente, no pas-
sado dia 23, um jovem foi 
detido por ter na posse 
vários gramas de cocaína 
e haxixe. A  operação foi 
desencadeada pela GNR 

no centro da freguesia de 
Beiriz. A abordagem pelos 
militares foi feita a alguém 
que já tinham sob suspei-
ta de traficar em  zonas 
escolares e comerciais, 
tendo sido apanhado em 
flagrante delito. O jovem 
foi sujeito a primeiro in-
terrogatório no Tribunal 

Judicial de Vila do Conde, 
tendo ficado sujeito às me-
didas de coação de termo 
de identidade e residência. 

  No mesmo dia, outro 
jovem, um estudante de 16 
anos, também foi apanha-
do pela PSP na posse de 13 
doses de haxixe. A deten-
ção ocorreu ao final da tar-

de na rua Almirante Reis, 
na Póvoa de Varzim. O 
adolescente é suspeito de 
traficar droga e foi detido 
numa operação conduzida 
por agentes da Esquadra 
de Intervenção e Fiscali-
zação Policial da Divisão 
de Vila do Conde, cidade 
onde reside o menor.

Foi rodeada de muitos 
carinhos e familiares que, 
no passado 26 de maio, 
Vitória Veloso, moradora 
na rua Gomes de Amo-
rim, festejou em grande o 
dia em que nasceu, há 100 
anos, na Póvoa de Varzim. 
E, Vitória Meira Martins 
Veloso haveria de casar 
com Amadeu Silva, natural 

de Vila do Conde, de quem 
teve 8 filhos, sendo 2 ho-
mens e 6 mulheres. É viú-
va há 19 anos, tem 19 ne-
tos e 30 bisnetos. O nome 
Vitória veio do fim da I 
Grande Guerra Mundial - 
que durou de 1914 a 1918. 
Vitória Veloso trabalhou 
numa fábrica de fiação 
onde surgiria mais tarde a 

Maconde.  Já não se lembra 
de quanto é que ganhava. 
Mas lembra-se bem das 
“marotices” dos rapazes da 
fábrica. A filha Leopoldina 
contou-nos uma história 
de vida de Dona Vitória, 
curta, mas que ilustra o seu 
carácter: recusou-se a ir de 
cadeira de rodas a um fu-
neral.

aquela artéria pedonal e 
a rua Tenente Valadim, a 
poente. 

As portas foram todas 
forçadas. Correia Mar-
tins, ortopedista proprie-
tário de um dos espaços, 
confirmou a situação e 
estimou que os amigos 

do alheio deviam andar à 
procura de dinheiro que 
não existia na clínica e, 
por isso, nada foi levado. 
O médico acrescentou 
que o mesmo se verificou 
na clínica dentária situa-
da ao lado. O caso foi co-
municado às autoridades.

Viveu-se um grande 
susto no mar na passada 
segunda-feira à tarde na 
Póvoa de Varzim. Ao que 
conta a Autoridade Marí-
tima Nacional, foi recebi-
do um alerta no Centro 
de Coordenação de Busca 
e Salvamento Marítimo  
para a existência, na en-
trada do porto de pesca, 

VELEIRO CAUSA SUSTO À ENTRADA DA BARRA

de um veleiro sem pro-
pulsão e com os cabos en-
rolados na hélice. Antes 
que o pior acontecesse, da 
estação Salva-vidas saiu 
uma embarcação que fez 
o reboque do veleiro para 
uma zona segura já na ba-
cia portuária. Na opera-
ção participaram também 
elementos do piquete do 

Comando-local da Polícia 
Marítima que verificaram 
a existência a bordo de 
um tripulante. O velei-
ro com bandeira romena 
“será agora sujeito a uma 
vistoria técnica no senti-
do de avaliar o eventual 
impacto deste acidente 
nas condições de seguran-
ça e navegabilidade”.

ACUSADO DE HOMICÍDIO FOI ABSOLVIDO

Foi absolvido o jovem 
acusado de homicídio, 
por negligência, de um 
sexagenário que, na tar-
de da véspera de Natal de 
2016, conduzia uma car-
rinha na Estela. 

O carro conduzido 
pelo jovem embateu no 

outro veículo que acaba-
ra de entrar na EN13 e o 
choque foi tão violento 
que a morte de Manuel 
Faria, com 67 anos, de 
Aguçadoura, foi decla-
rada no local, apesar dos 
esforços das equipas de 
socorro.

 O caso seguiu para jul-
gamento, mas o Tribunal 
de Vila do Conde absol-
veu o arguido, acusado 
pelo Ministério Público 
que, no entanto, ainda 
pode recorrer da decisão 
para uma instância supe-
rior.
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ESCOLAS

O Dia Mundial da Criança 
foi no passado dia 1 de ju-
nho e, por ser um sábado, a 
Câmara da Póvoa de Varzim 
decidiu antecipar para o dia 
anterior a habitual festa na 
zona do complexo desporti-
vo municipal. Houve muitas 
brincadeiras e quatro gran-
des espetáculos de dança 
no estádio municipal – dois 
de manhã e outros tantos à 
tarde – protagonizados por 
alunos e professores. Estive-

BRINCADEIRAS E JOGOS PARA 4.500 CRIANÇAS NO DIA DELAS

TRIO DE 
ESCOLAS 
EM FESTA

ram presentes cerca de 4.500 
crianças dos estabelecimen-
tos de Educação Pré-Escolar 
e do 1º Ciclo do Ensino Báis-
co do concelho, incluindo a 
rede pública, solidária e par-
ticular.O vice-presidente da 
autarquia, Luís Diamantino, 
marcou presença na celebra-
ção e congratulou todos os 
envolvidos, sublinhando a 
importância deste tipo de ini-
ciativas na promoção da feli-
cidade dos mais novos.

As três escolas de primeiro 
ciclo do agrupamento Flávio 
Gonçalves estiveram em gran-
de atividade nos últimos dois 
fins de semana. 

A primeira, no dia 25 
de maio, foi a EB1 Nova  
(foto à esquerda, em cima), 
que acolheu mais uma feirinha 
organizada pela Associação de 
Pais, em colaboração com a 
direção da escola e apoio da 
Câmara Municipal da Póvoa. 
Não faltou animação desde a 
manhã até à noite, tendo pas-
sado pelo evento centenas de 
pessoas de todas as idades. 

No último sábado foi a vez 
da Escola dos Sininhos (foto 
em baixo). Música, teatro, 
brincadeiras, oficinas, dança, 
trabalhos manuais e comes-
-e-bebes fizeram parte do 
programa desta iniciativa da 
Associação de Pais. A festa 
serviu também para a angaria-
ção de fundos para o apoio aos 
alunos mais carenciados. Mas 
não só, estiveram presentes a 
Helpo (que presta auxilio em 
Moçambique) e a Operação 
Nariz Vermelho (que dá apoio 
a crianças hospitalizadas). 

No mesmo dia também 

Foi um sucesso o primeiro 
Torneio de Xadrez – Ala-Ar-
riba, que decorreu no último 
sábado do mês passado no 
Diana Bar. O evento resoltou 
de uma parceria com a   Casa 
da Juventude e a Escola de Xa-
drez Xeque-Mate. O torneio 
reuniu cerca de quatro deze-
nas de alunos e antigos alunos 
do primeiro e segundo ciclo de 
escolas da Póvoa de Varzim.

O grupo empresarial 
AGROS voltou a promover a 
Festa da Criança e do Leite. 

A quarta edição do evento 
decorreu no Espaço AGROS, 
em Argivai, na passada sexta-
-feira. 

Esta iniciativa contou com 
a presença de aproximada-

mente 700 crianças, todas fi-
nalistas do primeiro ciclo do 
ensino básico, num total de 25 
escolas e 37 turmas, perten-
centes a instituições escolares 
de sete concelhos da região: 
Barcelos, Maia, Matosinhos, 
Póvoa de Varzim, Santo Tirso, 
Trofa e Vila do Conde.

XADREZISTAS 
DE PALMO E MEIO 
FIZERAM 
XEQUE-MATE

houve festa escolar na Esco-
la do Desterro (foto à direita, 
em cima), mas com uma par-
ticularidade. A Associação de 

Pais, com o apoio dos Lobos 
Averomar BTT, criou um cir-
cuito para que as crianças con-
duzirem com segurança ou 

mesmo aprender. Foram tam-
bém fornecidas dicas sobre a 
manutenção das bicicletas e as 
regras básicas de circulação.

AGROS PROMOVEU O LEITE 
JUNTO DAS CRIANÇAS
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ASSOCIAÇÕES

O Lions Clube da Póvoa de 
Varzim passou a ser o maior 
de Portugal. O feito foi alcan-
çado graças à entrada de 14 
novos companheiros na orga-
nização poveira, que passa a 
ter 121 membros. 

O momento foi registado 
durante o jantar do 42º ani-
versário da entidade, tendo 
a festa sido aproveitada para 
prestar diversas homenagens: 
Aires Pereira, o Mapadi, o Ro-
tary Clube da Póvoa de Var-
zim, Miguel Sousa Neves (Past 
Presidente), Correia Martins 

Pedro Miguel Aleluia Freitas 
conquistou o prémio ‘Santos 
Graça’, atribuído pelo Rotary 
Club da Póvoa de Varzim ao 
melhor aluno do 12º ano das 
escolas secundárias locais. Já o 
prémio ‘Josué Trocado’, desti-
nado a distinguir o melhor es-
tudante que frequenta a Escola 
Municipal de Música, coube a 

LIONS CRESCE E COLOCA A PÓVOA NA LIDERANÇA NACIONAL

ALUNOS PREMIADOS PELO ROTARY

Susana Patrícia Brito da Costa. 
Os galardões foram concedi-
dos no passado dia 27 durante 
o jantar festivo dos 55.º ani-
versário do Rotary, liderado 
por José Antunes Santos Silva, 
que distinguiu, como sócio 
honorário, Flávio Ferreira, 
presidente da Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo. 

MESTRE TREINOU EM INGLATERRA

Moisés Ribeiro regressou de 
Inglaterra, onde esteve presen-
te no Bridlington Gathering of 
World Masters 2019, organi-

(médico), José João e Maria 
Francisca Campos Cunha, 
a Governadora Distrito 115 
Centro Norte (Isabel Ismael) e 
Maria Emília Rodrigues. 

José Manuel Almeida é o 
presidente do Lions da Póvoa, 
que desde há um ano estão 
sedeados  no Centro Ocupa-
cional de Aver-o-Mar, tendo 
prometido continuar o traba-
lho em prol das causas sociais 
apoiadas pelo clube, sendo 
uma das próximas a Feira da 
Saúde a realizar no mês de ju-
lho.

DESAFIADOS A AJUDAR OS BOMBEIROS E PERDER CALORIAS

O passado sábado à tarde fi-
cou marcado pelo Desafio Ca-
lorias Solidárias. 

O evento foi organizado pela 
Boxpt Equipment e contou 
com o apoio da Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Varzim. 

O objetivo foi promover 
a atividade física e ajudar os 
bombeiros no combate aos fo-
gos. 

A ação decorreu no Largo do 
Passeio Alegre, junto ao Casi-
no da Póvoa. 

Durante a atividade, os parti-
cipantes tiveram de desgastar o 
máximo de calorias durante 15 
minutos em três equipamentos: 
Air Bike, Remo e SkiErg. Cada 
inscrito pagou cinco euros e 
uma parte (um euro) reverteu 
a favor dos Bombeiros Volun-
tários da Póvoa de Varzim. 

MERCADO MUNICIPAL ASSINALOU EFEMÉRIDES

O Mercado Municipal foi 
um dos locais escolhidos na 
Póvoa de Varzim para assi-
nalar o Dia da Gastronomia 
Portuguesa e o Dia do Pesca-
dor na passada sexta-feira. 

Além de celebrar as efemé-
rides, o objetivo passou, mais 
uma vez, pela dinamização 
do espaço habitualmente des-
tinado ao negócio e às com-
pras. 

Para isso, numa parceria 
com a Proandi e respetivos 
formandos, realizou-se uma 
oficina de culinária dirigida 
por Nuno Nascimento.

O vencedor do melhor pra-
to de peixe do concurso na-
cional “A Mesa dos Portugue-
ses” deu a conhecer alguns 
segredos de como confecio-
nar o arroz de sardinha, a sua 
especialidade, mas também 
houve dicas sobre a pescada, 

a francesinha, a caldeirada e 
rabanada à poveira. 

No final da “aula”, os “alu-

nos” tiveram a oportunida-
de de provar as iguarias, tal 
como o público. 

zado pela Federação de Artes 
Marciais da Grã-Bretanha. 

O responsável pela escola 
da Póvoa de Varzim da Asso-
ciação Portuguesa do Sistema 
de Treino Operacional partici-
pou, pelo segundo ano conse-
cutivo, num evento que junta 
atletas de todo o mundo. 

O mestre registou com or-
gulho o facto da metodologia 
de treino que apresentou ter 
sido apreciada pelos partici-
pantes que se juntaram com 
o objectivo de partilhar co-
nhecimentos na área da defesa 
pessoal. 

Recorde-se que Moisés Ri-
beiro também está, por estes 
dias, a ensinar os seniores das 
freguesias da Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai diversas 
dicas ligadas à segurança. 
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VILA DO CONDE

Elisa Ferraz deu a conhecer 
que, no próximo mês de mês de 
julho, a barra do porto de pesca 
de Vila do Conde irá ser alvo de 
uma dragagem de emergência.  

A presidente da Câmara 
dMunicipal alega que tem a 
garantia do Governo, para que 
em junho próximo se faça o 
concurso público para os tra-
balhos arrancarem no mês se-
guinte. Prevê-se a retirada de 18 
mil metros cúbicos de inertes 
da entrada do porto. Mas para 
“dar segurança aos nossos pes-
cadores, não podemos estar a 

BARRA VAI TER DRAGAGEM PARA BREVE

fazer dragagens pontuais. Tem 
de haver uma periodicidade, 
resolvido com uma draga em 
permanência”, disse Elisa Fer-
raz, revelando disponibilidade 
para completar a dragagem 
com fundos camarários. 

As declarações foram pro-
feridas na sequência de uma 
viagem a bordo de uma embar-
cação de pesca local para verifi -
car e o risco existente na saída e 
entrada da barra. 

Esta ação decorreu na véspe-
ra do Dia Nacional do Pescador, 
na passada quinta-feira, como 

forma de homenagear e  enal-
tecer a garra com que os pes-
cadores enfrentam a sua dura 
atividade. 

No dia seguinte, a Câma-
ra prestou outra homenagem 
aqueles que perderam a vida no 
mar. Em colaboração com a Pa-
róquia de Caxinas, foi celebrada 
uma Missa na Igreja de Nosso 
Senhor dos Navegantes por in-
tenção dos pescadores vilacon-
denses e, no fi nal da cerimónia, 
houve uma deslocação ao Me-
morial aos Náufragos para de-
posição de fl ores. 

SÃO JOÃO: INAUGURAÇÕES NO ARRANQUE DO PROGRAMA FESTIVO
No Cais da Alfândega, no 

passado sábado, foi inaugu-
rada a iluminação de S. João, 
seguida da noite de fados de 
Coimbra com o grupo “Fado 
ao Centro”, momentos que 
registaram a participação de 
muito público. A presiden-
te da Câmara, Elisa Ferraz, 
acompanhada pela vereadora 
Dália Vieira e pelos membros 
da Comissão de Festas, apro-
veitou o momento para dese-
jar a todos os vilacondenses 
um excelente S. João.

Também desde o ano pas-
sado que a Câmara de Vila do 
Conde considera  2 de junho 
como o “Dia Municipal do 
Desporto”. Por causa disso, no 
passado domingo decorreu 
uma caminhada matinal que 
começou junto ao Centro de 
Formação “For-Mar” e termi-
nou no Forte de S. João. Du-
rante o percurso foram inau-
guradas várias estações de 
equipamentos de ‘fi tness’ na 
Marginal, terminando com 
uma coreografi a humana com 
a palavra “Vila do Conde”, no 
Forte S. João. Pela segunda 
vez consecutiva, o evento in-
tegrou a programação do S. 
João. 

Pub.
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EM FOCO

“A morte será sempre mais que um problema … ela envolve o enigmático – é mesmo 
real mistério. Esta angústia será sempre a nossa vida e, apesar disso, o domínio da gra-
tidão à vida pelo realizado e inovado será uma força positiva “depois de morrer”. Sem 
dúvida o futuro nos meus “28 anos” está a chegar … acredito. Que o padrinho da mi-
nha companheira, Maria Luísa, com 60 anos de vida em comum (em agosto), o Santo 
Senhor de Matosinhos é o futuro e nos dará a tranquilidade divina em troca da receita 
que desde sempre usamos: dar a quem necessitava o que nos fazia falta. A minha com-
panheira, irmã de Nossa Senhora de Fátima, desenvolve há décadas o combate à solidão 
encontrando solução na feitura dos maiores puzzles jamais feitos. É vê-los nos Hospitais 
Senhor do Bonfim … e acolherão a via complementar da tranquilidade humana”. 

Manuel Agonia (junho 2019)

PENSAR E INOVAR

MANUEL MARQUES MARQUES DE AGONIA: 
UM POVEIRO NASCIDO PARA VENCER
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“DEUS, PÁTRIA E FAMÍLIA” – A TRILOGIA QUE SEMPRE GUIOU MANUEL AGONIA NUMA VIDA NOTÁVEL

OS PRIMEIROS ANOS: 
ENSINAMENTOS 
PARA A VIDA

Manuel Agonia tem atual-
mente 82 anos. Nasceu a 6 de 
março de 1937, no antigo pos-
to bilheteiro no extremo sul da 
cidade, filho orgulhoso de Ma-
nuel Marques Agonia e Am-
brozina Ferreira Lopes, numa 
altura em que a Póvoa natal era 
uma terra em franco desen-
volvimento. Os pais trabalha-
vam com sacrifício para dar as 
melhores condições a ele e aos 
seis irmãos, mas a vida não era 
fácil.  Não nasceu em berço de 
ouro, mas acabou por vencer 
depois de, como se costuma di-
zer, ‘comer o pão que o diabo 
amassou’ …

Manuel Agonia cedo come-
çou a trabalhar, logo aos dez 
anos no Neta, Trocado e Soa-
res & Cª, mas aos 13 já estava a 
dar o salto para outra empresa 
na área dos materiais de cons-
trução. Aqui foi dado um dos 
primeiros passos que o guin-
daram ao êxito no mundo dos 
negócios. Ao mesmo tempo 
sempre manifestou um gran-
de desejo de aprender e saber 
mais. Frequentou o Curso No-
turno da Escola Comercial e 
ingressou nos escuteiros, sob 
liderança do padre Aurélio, 
tendo ajudado a construir a 
sede na Matriz (mais tarde já 
adulto, teve grande preponde-
rância na Fraternidade Nuno 
Álvares). Ávido leitor de livros 
(que muito o influenciaram), 
os primeiros anos de infância, 
adolescência e juventude ci-
mentaram os vários princípios 
que o viriam a guiar no dia a 
dia: trabalho, honradez, leal-
dade, fraternidade e amor ao 
próximo.

Quis ir para a Marinha, mas 
não tinha peso. Para o Brasil 
evitou ir porque já lá estavam 

muitos conhecidos. Foi então 
aos 18 anos que tomou a deci-
são de emigrar para África em 
busca de novas oportunidades. 
O pai e os irmãos empresta-
ram-lhe o dinheiro necessário 
para embarcar rumo a Luanda 
no paquete Pátria. 

A VIDA EM ÁFRICA: 
DA PROCURA 
DE EMPREGO 
AO SUCESSO COMO 
EMPRESÁRIO

Com o sonho de vencer na 
vida bem forte na mente, a 
aventura de Manuel Agonia em 
Angola começou em 1956 com 
o desejo de ser bem-sucedido. 
Foi difícil arranjar emprego, 
mas lá o conseguiu na área das 
ferragens e daí foi até ao topo. 
Nos anos seguintes conheceu 
mais dois trabalhos em empre-
sas semelhantes, sempre com 
melhoria salarial e estatuto re-
forçado. Pelo meio cumpriu o 
serviço militar e também foi 
mobilizado por requisição for-
çada para a Guerra Colonial, 
apesar de já ser casado. Nesse 
período passou momentos de 

O Póvoa Semanário publica nesta edição um suplemento em que destaca uma das maiores personalidades da sociedade poveira. Manuel Agonia é um empresário que 
levou bem longe o nome da terra que o viu nascer e cujo último negócio foi a venda milionária dos Hospitais Senhor do Bonfim. Uma vida cheia para colocar EM FOCO

grande camaradagem no Bata-
lhão de Caçadores 109 – Com-
panhia 110, no qual criou laços 
de grande amizade que perdu-
ram no tempo, levando-o mais 
tarde, já no nosso país, a as-
sumir funções em associações 
locais e nacionais de antigos 
combatentes, onde reencon-
trou amigos da guerra e mere-
ceu várias distinções. 

O casamento foi a 1 de 
agosto de 1959, data em que 
Manuel Agonia se uniu para 
sempre a Maria Luísa Afonso 
Novo. Já lá vão quase 60 anos e 
muitas viagens da aventura da 
vida que os levaram a percor-
rer o mundo. Com a família a 
formar-se, um dia decidiu des-
pedir-se pois tinha uma ambi-
ção que já não cabia na empre-
sa onde trabalhava. Otimista, 
dinâmico e sem nunca desistir, 
Manuel Agonia passou a dedi-
car-se às sociedades que criou, 
com interesses comerciais e 
empresariais em setores liga-
dos à construção. De realçar a 
empresa ‘Manuel Agonia, Lda.’, 
que em pouco tempo se tornou 
uma das mais importantes em 
Angola como importadora de 
materiais de construção. Tor-
nou-se também empreiteiro 
e administrador de várias so-
ciedades que deram origem a 
fábricas conceituadas como a 
Afriban e a Afriace. Foi o sócio 
nº1 da Gredofer e eleito mem-
bro do Gabinete de Coordena-
ção e Económica de Angola. 

O inesperado sucedeu numa 
altura em que se encontrava 
no auge e era reconhecido por 
todos pela forma de ser e de 
trabalhar. O regresso a Portu-
gal aconteceu após tal lhe ter 
sido ordenado pelo Diretor 
Geral de Segurança, por supos-
tamente ter transgredido a lei. 
Triste e desgostoso por deixar 
uma terra onde era feliz, casou 
(e nasceram quatro dos cinco 

filhos) e prosperou, voltou em 
Setembro de 1973 no navio Im-
pério disposto a abraçar novos 
desafios. 

O REGRESSO 
À PÓVOA: DA 
CONSTRUÇÃO 
AO JORNALISMO 
E À POLÍTICA

De volta à terra natal, Ma-
nuel Agonia não descansou 
enquanto não retomou o ca-
minho do sucesso. Animou-se 

agarrado à fé e à família. Com 
coragem e entusiasmo deu a 
volta por cima, acreditando no 
valor do trabalho. Ainda an-
tes de nascer o quinto filho, já 
poveiro, fundou em Portugal 
empresas de construção e ven-
das. Empreendedor e corajo-
so, ultrapassou a desconfiança 
com que alguns olhavam o re-
tornado e apostou em projetos 
que pudessem engrandecer a 
Póvoa.

Com esforço e tenacidade, o 
primeiro passo foi dado com 
a construção do Edifício Nor-
ton de Matos, um prédio que 
foi uma novidade no urbanis-

O empresário recebeu-nos em sua casa e mostrou-nos a vasta bibliografia e as dezenas de distinções orgulhosamente recebidas de diversas entidades

Edifícios Norton de Matos (em cima) e Silva Porto/Calua (em baixo)

Uma bandeira que perpetua uma forte ligação entre Angola e Portugal
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“DEUS, PÁTRIA E FAMÍLIA” – A TRILOGIA QUE SEMPRE GUIOU MANUEL AGONIA NUMA VIDA NOTÁVEL

mo local, tendo como arqui-
teto Rui Calafate e engenheiro 
responsável Mário da Ponte. 
Uma obra polémica na altura 
e que o presidente da Câma-
ra, Arriscado Amorim, tentou 
condicionar, mudando o nome 
e as caraterísticas, mas em vão. 
A empreitada seguiu conforme 
era desejo de Manuel Agonia, 
homenageando uma figura da 
história militar portuguesa e 
que criou a cidade angolana de 
Nova Lisboa. Corria o ano de 
1974 e o empresário tinha 37 
anos. O estatuto de grande em-
presário renascia e o respeito 
que ganhou ia continuar a dar 
os devidos frutos. A saga das 
construções seguiu nos anos 
seguintes na Avenida Vasco 
da Gama com o edifício Silva 
Porto, onde também instalou o 
célebre Calua, uma referência 

como centro de diversão e lazer 
na cidade. 

Um dos sonhos que Manuel 
Agonia concretizou também foi 
o de homenagear os emigrantes 
que, como ele, partiram em 
busca de uma vida melhor nou-
tros países e continentes. Esse 
desejo foi imortalizado num 
monumento que foi erigido na 
Praça Luís de Camões, o pri-
meiro do género em Portugal, 
como se orgulha de frisar. A 
inauguração aconteceu a 10 de 
junho de 1978 e a estátua com 
duas figuras em granito repre-
senta um jovem que parte em 
busca de melhores condições e 
um homem bem-sucedido que 
regressa a casa. Trata-se da re-
presentação do próprio Manuel 
Agonia. 

Atento ao que se passava no 
país naquele tempo conturba-

do, entre ser revolucionário ou 
capitalista, preferiu o segundo 
estilo de vida e de ser. Enviou 
uma carta aberta a Mário Soa-
res e nunca teve receio de dizer 
o que pensa, tendo chegado a 
encontrar-se com o embaixa-
dor americano Frank Carluci. 
Na política enfrentou diver-
sas batalhas com entusiasmo, 
tendo sido apoiante de Soares 
Carneiro nas presidenciais. Foi 
militante do PPD-PSD, pre-
sidente da concelhia poveira 
durante três mandatos (fiador 
da sede local), delegado na As-
sembleia Distrital e candidato à 
liderança da Comissão Política 
do PSD-Porto. Desiludido com 
o partido, em 1993 foi candida-
to pelo PSN à Câmara da Póvoa 
nas eleições vencidas por Ma-
cedo Vieira. 

Também na Póvoa decidiu 
dedicar-se à imprensa regional 
e lançou o semanário O Po-
veiro em 1976, sendo um fun-
dador que não tinha qualquer 
problema em denunciar o que 
de mal se fazia na Pátria, o que 
lhe criou vários dissabores e 
incómodos, mas também pro-
porcionou diversas alegrias. Foi 
eleito presidente do Instituto 
Português de Imprensa Regio-
nal e travou diversas batalhas 
para proteger os jornalistas e a 
liberdade de informar, receben-
do elogios de diversos jornais 
regionais. Esteve também liga-
do ao semanário Tempo e ao 
vespertino O Globo. Organizou 
na Póvoa importantes congres-

sos nacionais da imprensa re-
gional, trabalho reconhecido e 
que depois deu origem à atri-
buição do nome Rua da Im-
prensa Regional a uma artéria 
na cidade. 

A FAMÍLIA: 
O ORGULHO NA 
MULHER QUE LHE 
DEU CINCO FILHOS

A esposa Maria Luísa merece 
os maiores elogios e admiração 
de Manuel Agonia. É a querida 
companheira desde há seis dé-
cadas que deu à luz e criou os 
cinco filhos do empresário: Ma-
nuel, Carlos, José Pedro, Luísa e 
Vasco. Estes, por sua vez, já lhe 
deram cinco netos e três bis-

netos. De forma carinhosa fala 
das centenas de puzzles que a 
mulher foi fazendo, dos mais 
pequenos e simples, aos mais 
complexos e com milhares de 
peças, muitos sobre a temática 
marítima e animal. Esses pu-
zzles estão espalhados pelos 
corredores dos vários edifícios 
dos Hospitais Senhor do Bon-
fim, pela moradia familiar onde 
o casal reside em Aver-o-Mar e 
também na casa que serve de 
escritório na quinta em Tougui-
nhó. Apelida o trabalho da es-
posa como uma ‘obra de Deus’ e 
acredita que ninguém no mun-
do faz igual. O neto mais velho 
é quem está agora a tomar conta 
dos negócios familiares, por es-
colha do avô, que nele reconhe-
ce as capacidades ideais para 
tomar as decisões que o futuro 
ditar.

Na companhia do neto mais velho (em cima) e a contemplar um dos 
mais vistosos puzzles feitos pela esposa Maria Luísa (em baixo)

Monumento ao Emigrante dedicado aos poveiros que deixaram a sua terra
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EM FOCO

A APOSTA NA SAÚDE: 
DA CLIPÓVOA AO 
SENHOR DO BONFIM

Movido pela ideia de dotar a 
Póvoa de uma unidade de saú-
de que pudesse servir todos os 
poveiros sem quase saírem de 
casa, evitando deslocações ao 
Porto, Manuel Agonia foi ali-
mentando um sonho que viu 
a luz do dia da década de 80 
do século passado. A Clipóvoa 
apareceu com uma lufada de ar 
fresco e colocou o concelho nas 
bocas do mundo. Tratou-se da 
primeira empresa de saúde pri-
vada a surgir em Portugal, sen-
do também pioneira no género 
na Europa. Manuel Agonia 
liderou, como presidente do 
conselho de administração, um 
grupo que levou adiante um 
projeto que exigiu um gigante 
esforço financeiro e humano. 
A inauguração aconteceu a 1 
de dezembro de 1988, na pre-
sença, entre outros, da ministra 
da saúde, Leonor Beleza, e do 
responsável nacional do gru-
po Philips, Peter Decker, que 
galardoou o empresário povei-
ro com uma medalha de ouro 
destinada a premiar individua-
lidades no campo da medicina 
e na melhoria das condições de 
saúde. Foi um dia que Manuel 
Agonia nunca esqueceu e no 
qual desabafou o que lhe ia na 
alma após sete anos de luta diá-
ria para tornar real o tal sonho 
de infância, mas para o qual 
teve de superar várias batalhas 
e adversidades sem nunca de-
sistir. Foram investidos mais de 
17 milhões de euros num equi-
pamento com tecnologia de 
ponta e que oferecia uma vasta 
gama de serviços e especialida-
des sem obrigar os poveiros a 
deslocar-se a outros hospitais. 
Tudo isto, reconheceu Manuel 
Agonia, sem apoios estatais. O 
sucesso foi tal que, além dos 
vários diplomas de mérito e re-
conhecimento, a empresa con-
seguiu estender-se para Setúbal 
(Hospital de Santiago), Cervei-

ra, Amarante e Porto (centros 
ambulatórios). 18 anos depois 
da abertura, a Clipóvoa/Hos-
por acabou por ser vendida ao 
Grupo Espírito Santo por 140 
milhões de euros.

Nascido para trabalhar, Ma-
nuel Agonia não descansou 
enquanto não projetou novos 
investimentos. Sob o lema que 
sempre o acompanhou, “o ho-
mem morre a primeira vez no 
dia em que perde o entusias-
mo”, criou a AINOGA para 
apostar nas atividades hospita-
lar, da construção civil, hotelei-
ra e imobiliária.  A unidade de 
talassoterapia em Aver-o-Mar 
nunca chegou a avançar, mas 
no caso concreto dos hospitais 
Senhor do Bonfim, escolheu 
Touguinhó, em Vila do Conde, 
para localização, numa home-
nagem à terra da sua família 
materna. Comprou os terrenos 
numa extensa área conhecida 
como a Quinta do Muro Bran-
co e avançou com a ambição de 
apostar em três áreas: hospital 
geral com bloco operatório e 
um ambulatório central; um 
hotel geriátrico e um hospital 
para tratamento de doenças 
mentais. O lançamento da pri-
meira pedra ocorreu a 22 de 

maio de 2009 e na altura foi as-
sumido que este seria, sem re-
ceios, o seu sonho mais ousado 
de concretizar. Quase 100 mi-
lhões de euros foram investidos 
nos anos seguintes para colocar 
de pé este gigantesco complexo 
hospitalar. São, na opinião do 
empresário, os melhores hospi-

tais de Portugal, tendo recebido 
o estatuto de projeto com Po-
tencial de Interesse Nacional. 
A inauguração aconteceu a 2 de 
dezembro de 2013, na presen-
ça do primeiro-ministro Pedro 
Passos Coelho. Pouco depois 
entraram em funcionamento, 
mas vários entraves não ajuda-

ram a atingir os objetivos ini-
ciais nos anos seguintes, levan-
do Manuel Agonia à decisão de 
vender a totalidade do negócio 
ao grupo Trofa Saúde por uma 
verba milionária. Uma venda 
que se deveu, alegou, a “uma 
guerra perniciosa feita a quem 
trabalha e tem dinheiro”. 

Dois projetos que imortalizam Manuel Agonia: Clipóvoa (em cima) e Hospitais Senhor do Bonfim (em baixo)

PASSADO, PRESENTE E FUTURO ...

“Este lugar é efémero. Nós não temos outra vida 

a não ser a que Deus nos dá. À noite peço sempre 

a Jesus para me dar luz. Fiz sempre o que Deus me 

aconselhou. Não sou um génio. Sou apenas escravo 

da vida que Deus me deu. Hoje ainda sou visionário 

e serei até morrer porque acredito na vida eterna.” 
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VARZIM SPORT CLUB

JÁ HÁ ACORDO PARA PAGAR MILHARES DE EUROS EM DÍVIDA
O Varzim já chegou a acor-

do para devolver o dinheiro 
adiantado pelas empresas Ha-
gen e Famenc para o pagamen-
to de impostos do clube. 

O Supremo Tribunal de Jus-
tiça considerou em outubro 
passado que o emblema alvi-
negro tem de restituir 672 mil 
euros mais juros - nesta altura 
cerca de 900 mil euros -, por   
causa do chamado “processo-
-estádio”, mas em contrapar-
tida a instância judicial ditou 

que o clube é dono do seu pa-
trimónio e não tem de pagar os 
milhões de indemnização pre-
tendidos pelas firmas. 

Todavia, o Varzim não tem 
900 mil euros para arrematar 
de uma só vez o encargo ine-
rente à sentença e, por isso, 
vai pagar inicialmente 15 mil 
euros e em setembro entre-
gará mais verbas. A partir daí 
serão 150 mil por ano e até es-
tar tudo liquidado as empresas 
vão também recebendo 30 por 

ATUALIDADE ALVINEGRA: CÉSAR PEIXOTO NÃO CONTINUA E MÁRIO SILVA É HIPÓTESE

cento do encaixe da venda de 
jogadores. Os termos do negó-
cio foram revelados por Pedro 
Faria, presidente do Varzim, 
na “Grande Entrevista”, pro-
grama da Rádio Onda Viva. 

O acordo, justificou ainda 
o dirigente, tinha de ser feito 
para evitar penhoras sobre os 
terrenos do parque da cidade 
que vão ser vendidos à Câ-
mara Municipal para que esta 
construa a nova bancada nas-
cente no estádio.

O Varzim está à procura de 
um novo treinador porque 
César Peixoto não vai con-
tinuar no clube. Após uma 
reunião realizada na passada 
segunda-feira, o presidente 
Pedro Faria decidiu não espe-
rar mais por uma decisão do 
técnico de 39 anos que terá 
expressado publicamente a 
vontade de treinar na I Liga. 

Em comunicado, o Varzim 
esclarece que saem também 
todos os elementos da equipa 
técnica (João Correia, Diogo 
Coutinho e Joaquim Leonar-
do) mas o clube “agradece o 
enorme profissionalismo, a 
dedicação e a paixão conta-
giante com que abraçaram o 
desafio e conseguiram com 
que o grupo de trabalho ga-
rantisse a manutenção na II 
Liga, num forte espírito de 
união entre equipa e massa 
associativa”. A César Peixo-
to,  em concreto, o Varzim 
desejou “os maiores sucessos 
para a sua carreira como trei-
nador”.

Entretanto, Mário Silva 
pode ser o sucessor. A possi-
bilidade foi escrita no jornal 
Record de ontem e sucede 
após o jovem técnico do se-
tor de formação do FC Porto 
e o clube terem anunciado um 
acordo para a saída do pro-
fissional que levou os sub19 

azuis e brancos à conquista 
do campeonato nacional e da 
Youth League. 

O técnico, com 42 anos de 
idade, obteve enquanto joga-
dor uma Liga dos Campeões, 
uma Liga Europa, dois cam-
peonatos nacionais, duas Ta-
ças de Portugal, uma Super-
taça e também o título em 
França. Foi convidado pelo 
FC Porto a continuar mais 
um ano com os juniores, mas 
decidiu sair para abraçar um 
projeto sénior que não divul-
gou, mas que é dado como 
sendo no Varzim.

SERGINHO É O 
PRIMEIRO REFORÇO
 

Está anunciada a primeira 
contratação para o Varzim. 
Trata-se de um guarda-redes 

que vem juntar-se a Ismael 
Lekbab, já que Emanuel Novo 
e Rafael Broetto deixaram o 
clube. Assim, o Varzim foi ao 
mercado contratar Serginho, 
com 36 anos, natural de Santa 
Maria da Feira, que já passou 
por clubes como, entre outros, 
o Vitória de Guimarães, Por-
timonense, Arouca, Chaves, 
Gil Vicente e, nas últimas três 
temporadas, o Santa Clara. 

“É uma extrema felicidade 
representar um histórico do 
futebol português. A empa-
tia com o presidente, desde a 
primeira abordagem, foi de-
terminante, pela sinceridade 
que teve ao falar comigo, as-
sim como a enorme vontade 
que demonstrou ter na minha 
contratação. Sou uma pessoa 
que gosta de trabalhar mui-
to no dia-a-dia. É do traba-
lho que os jogadores vivem. 

Quando chego nunca prome-
to subidas ou manutenções, 
prometo trabalho e dedicação 
em prol do clube e da massa 
adepta que, no caso do Var-
zim, é fantástica!”

POSSÍVEIS REGRESSOS 
E APOSTAS EM ESTUDO

A imprensa desportiva 
apontou vários cenários para 
a construção do plantel. O 
jornal Record adiantou a hi-
pótese do regresso dos em-
prestados Joca, Marinho, Rui 
Neta, Sousa e Fábio Fonse-
ca.   Já O Jogo diz que há seis 
jovens jogadores que vão inte-
grar a pré-epoca: o guarda-re-
des Martins Becker, o central 
Gonçalo Silva e os médios 
Pablo e Tomás (equipa B), os 
laterias Miranda e Djaló (ju-

niores). A Bola escreve que 
são dez os atletas que mantêm 
vínculo com o clube: Ismael 
Lekbab, Amian, Jefferson, 
Nélson Agra, Pavlovski, João 
Amorim, Payne, Bakaramoko 
e Stanley.

PRESENÇA NA 
EUROWINNERS CUP

A equipa de futebol de 
praia do Varzim participou 
em mais uma edição da Eu-
rowinners Cup, disputada na 
Praia da Nazaré. Apesar dos 
resultados não terem sido os 
melhores, esta foi mais uma 
experiência internacional 
para o grupo.  Os resultados 
dos jogos foram os seguintes: 
Dunkerquois 6 x 5 Varzim; 
Varzim 4 x 5 Amigos da Paz e 
Alfarim 7 x 5 Varzim. 
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DESPORTO DIVERSO

A 9ª edição do Plano de 
Promoção de BTT encerrou 
com a vitória coletiva do 
Aguça BTT. 

A competição deste ano 
contou com sete jornadas 
que passaram pelas fregue-
sias de Navais, Aguçadoura, 
Aver-o-Mar, Laundos, Beiriz, 
Estela e Póvoa de Varzim. 

Neste programa despor-
tivo da responsabilidade do 
Pelouro de Desporto par-
ticiparam 324 ciclistas, em 
representação de 14 associa-
ções. 

Os vencedores serão re-
conhecidos publicamente 
no próximo dia 10 de junho 
durante o evento ‘Os Dias no 
Parque’.

AGUÇA BTT CONQUISTA 
PLANO DE PROMOÇÃO

O Clube de Atletismo da Pó-
voa de Varzim celebrou o nono 
aniversário com uma prova de 
atletismo realizada em Aver-o-
-Mar. Participaram na corrida 
de estrada os vários clubes e 
atletas que integram o Plano 
de Promoção do Atletismo. O 
evento organizado pela associa-
ção presidida por Carlos Faria 
decorreu na manhã do passado 
domingo na zona envolvente à 
Praia de Quião, onde estava ins-
talada a zona de partida e meta. 

CLUBE DE ATLETISMO DA PÓVOA DE VARZIM FESTEJOU 9º ANIVERSÁRIO

FUTEBOL E SOLIDARIEDADE ANDARAM DE MÃOS DADAS

Pub.

O passado fim de semana 
trouxe o PóvoaFut2019, um 
evento solidário cujas receitas 
reverteram para o MAPADI. 
No sábado de manhã decorreu, 
no Estádio Municipal, um jogo 
de futebol com a participação 
de várias personalidades do 
meio desportivo e artístico as-
sim como jovens da instituição. 
Destaque para as presenças de 
alguns nomes do passado e do 
presente do futebol português, 
como João Tomás, Miguelito, 

Sérgio Organista, Fernando 
Meira, Pedro Mendes, Vítor 
Paneira, Danielson, Cândido 
Costa, Zé Gomes, Jaime Júnior, 
Bruno China, Fabinho, Hugo 

Monteiro, Moreira de Sá, Sil-
vério, Ismael, Jorge Monteiro, 
Alexandre, Lemos e Joaquim 
Jorge, entrou outros. 

Depois a ação passou para 

o Diana-Bar onde houve lugar a 
um debate, uma tertúlia, a exi-
bição de um documentário, um 
quiz sobre futebol, entre outros 
momentos, também no domingo.

KARATE DEU GOLPES QUE VALERAM VÁRIOS PÓDIOS “NO MUNDO DA FANTASIA” DA VARZIM LAZER 

O Campeonato Nacional da 
Liga Portuguesa de Karate Sho-
totokan rendeu vários lugares de 
destaque. A União Poveira de Ka-
rate esteve presente com 11 atletas 
em Odivelas e trouxe 7 pódios. 5 
jovens sagraram-se campeões: 
Ricardo Lopes em kata juvenil; 
João Ribeiro em kumite júnior; 
Rita Ribeiro em kumite juvenil; 
Cátia Teixeira em kumite sénior 
e Francisca Leonor, Rita Ribeiro e 
Liliana Vasques em kumite equi-
pa juvenil. A UPK conseguiu ain-
da o 2ª posto em kumite equipa 
senior feminino e o 3ª lugar em 
kumite equipa júnior masculino. 

O CK Aguçadourense participou 
com 14 atletas e arrecadou tam-
bém algumas medalhas, sendo de 

destacar o 2ª posto de Mário Silva 
em kumite juvenil, além de mais 
três terceiros lugares.

A Varzim Lazer apresentou, 
no passado dia 25 de maio, no 
Pavilhão Municipal, o espetácu-
lo “No Mundo da Fantasia”. No 
decorrer da festa da Academia 
de Ginástica foi apresentada a 
nova escola - VL DANCE, que 

engloba modalidades diversas 
destinadas ao público a partir 
dos 3 anos. As classes vão desde 
a Acrobática, Acrodance, Yoga 
kids, Hiphop (Minis, Kids, Teens 
e Adultos), ao Ballet, Breaking e 
Teatro.
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INTER-FREGUESIAS

Já são conhecidos todos os 
vencedores da Taça da Póvoa 
da temporada 2018-19, sob 
organização da Associação 
de Futebol Popular.

Depois da equipa dp Lau-
ndos (feminino) vencer em 
meados do mês passado, 
agora foi dos escalões mas-
culinos conhecerem o de-
senlace nas quatro partidas 
realizadas no Estádio Muni-
cipal. 

No último fim de semana 
do passado  mês de maio de-
correram três finais que só fi-
caram resolvidas nas grandes 
penalidades. 

A equipa sénior do Navais 
derrotou o campeão Estela. 

O Rates foi o vencedor em 
infantis  ao bater o campeão 
Balasar. 

Em juvenis o troféu foi 
para o Balasar depois de su-
perar o Terroso. 

A decisão no escalão de 
escolinhas foi mais recente, 
apenas no passado domingo 
à tarde, tendo a pequenada 
do Leões da Lapa superado a 
Matriz também nos penaltis.  

NAVAIS (SENIORES), BALASAR (JUVENIS), RATES (INFANTIS) E 
LEÕES DA LAPA (ESCOLINHAS) CONQUISTAM A TAÇA DA PÓVOA

PRIMEIRA TAÇA DA LIGA 
FICOU EM AGUÇADOURA

Pub.

A equipa sénior do Aguça-
doura venceu a Taça da Liga, 
no passado domingo à tarde, 
ao derrotar o Amorim na de-
cisão por penaltis, após o em-
pate a dois golos verificado no 
tempo regulamentar. 

Toda a fase final sucedeu 
nas renovadas instalações 

do clube aguçadourense que 
assim tornou-se o primeiro 
clube  a conquistar o troféu 
criado nesta época pela As-
sociação de Futebol Popular 
da Póvoa de Varzim para dar 
mais jogos ao escalão sénior 
masculino devido à insufi-
ciência de equipas.

Escolinhas do Leões da Lapa Infantis do Rates

Seniores do Navais Juvenis do Balasar
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MODALIDADES

A 28ª edição do Plano de 
Desenvolvimento de Ténis de 
Mesa terminou com mais um 
triunfo coletivo da Associação 
Cultural e Desportiva da Ma-
riadeira. A coletividade cam-
peã protagonizou mesmo uma 
vitória histórica no desporto da 
Póvoa de Varzim. Tratou-se da 
conquista do décimo campeo-
nato consecutivo e novamen-
te com uma margem  alarga-
da  para os rivais,  tornando-se 
assim a primeira equipa deca-
-campeã do concelho. Organi-
zado pelo Pelouro do Desporto 

MARIADEIRA DECACAMPEÃ CONCELHIA DE TÉNIS DE MESA
da autarquia da Póvoa de Var-
zim, este programa desportivo 
consagrou a nível individual os 
atletas Edgar Camarão e Ana 
Cruz, jogadores que não perde-
ram qualquer jogo ao longo da 
época, merecendo um prémio 
especial.

O PDTM contou com uma 
dezena de associações que par-
ticiparam durante nove meses 
em diversos torneios realizados 
no pavilhão Municipal da Pó-
voa e nas sedes das coletivida-
des. Foram realizados cerca de 
4500 jogos que contaram com a 

presença de mais de 3000 atle-
tas. 

Os vencedores do ranking 
2018 / 2019 foram os seguintes 
atletas. Iniciados: Letícia Gra-
ça - Leões da Lapa e Edgar Ca-
marão – Mariadeira; Infantis: 
Beatriz Camarão – Mariadeira 
e Rodrigo V. Boas – Navais; 
Cadetes: Ana Cruz - Regufe e 
Miguel Barbosa – Navais; Ju-
niores: Joana Agra - Leões da 
Lapa e Rafael Cidrais – Navais; 
Seniores Francisca Teixeira - 
Mariadeira e Carlos Santas – 
Mariadeira

A equipa sénior do Póvoa 
Andebol esteve em bom nível 
nas meias finais da Taça de Por-
tugal. Contra a poderosa equipa 
do FPorto, os poveiros realiza-
ram uma exibição que não de-
siludiu  tanto os adeptos que 
viajaram até Sines, como tam-
bém os milhares de amantes da 
modalidade que presenciaram 
o jogo através da transmissão 
televisiva. 

Depois de uma época para es-
quecer, ou quiçá relembrar, para 
não se cometerem os mesmos 
erros, naturalmente que perder 
com os campeões nacionais por 
30-23 acabou por ser um pré-
mio para todos os que gostam e 
sentem o clube. A equipa tam-

PÓVOA ANDEBOL COM BOA IMAGEM NA TAÇA DE PORTUGAL

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

bém esteve muito bem apoiada 
por uma claque entusiasta, que 
viajou da Póvoa num autocarro 
fretado para o efeito. A Póvoa e 
o andebol local  saíram  presti-
giados de uma competição onde 
todos querem estar, mas só qua-
tro equipas o  conseguiram. O 
Póvoa Andebol foi uma delas e 
por isso está de parabéns. 

Certamente que este fim de 
época acabou da forma como 
os dirigentes pretendiam, ou 
seja, com a sua equipa sénior a 
demonstrar que poderia ter fei-
to algo mais. Agora é tempo de 
férias, mas também seguramen-
te tempo para preparar a nova 
temporada, com a subida de di-
visão como grande objetivo.

A equipa sénior do Póvoa 
Futsal não conseguiu ultrapas-
sar as meias finais do playoff, 
sendo derrotada na negra nos 
penaltis. Depois de uma vitó-
ria para cada uma das equipas, 
a decisão realizou-se na Póvoa, 
com o Pavilhão Municipal a 
registar a maior assistência da 
época. O S,Pedro de Fins vinha 
motivado para chegar à final e, 
após a sofrer o primeiro golo, 
reagiu de pronto. Ao interva-
lo já venciam por 2-3, com os 
poveiros a reduzir diferenças 
a 2 segundos do apito para o 
descanso. Os comandados de 

PÓVOA FUTSAL ESTÁ FORA DA LUTA PELA SUBIDA AO NACIONAL

André Crud, com um forte 
apoio nas bancadas, reataram o 
encontro determinados a dar a 
volta ao marcador. Contudo, e 
apesar das muitas oportunida-
des, apenas  conseguiram  em-
patar, e levar a decisão para os 
castigos máximos. Aí, a sorte 
não esteve do seu lado. Com 
o guarda redes contrário a de-
fender por duas ocasiões, a sen-
tença foi cruel para os poveiros, 
que deste modo, estão afastados 
da luta pela subida de divisão e 
do regresso às competições na-
cionais.

André Crud:   “Estamos to-

dos muito tristes, mas já tinha 
advertido que esta equipa do 
S.Pedro de Fins era um forte 
adversário. Apesar de tudo, es-
tou muito orgulhoso do traba-
lho que realizamos, na evolução 
técnica e tática, de todos os jo-
gadores. Fomos melhorando ao 
longo destes 10 meses, e apesar 
da frustração de não conseguir-
mos o principal objetivo traça-
do, que era a subida de divisão, 
vamos tentar conquistar a Taça 
AFP, que também era um dos 
nossos objetivos. Uma palavra 
final de agradecimento às ps-
soas que nos vieram apoiar”.

TORNEIO AIRES PEREIRA

No passado fim de semana 
decorreu no Pavilhão Municipal 
a quinta edição do Torneio Ai-
res Pereira. O evento organiza-
do voltou a homenagear o presi-
dente da Câmara. A competição 
envolveu equipas de dois esca-
lões: petizes (Sub-6) e traquinas 
(Sub-8). Além do clube anfi-
trião, participaram mais quatro 
convidados: Académica de Leça, 
Santo Tirso Futsal, Maia Futsal e 
Vila Futsal (o vencedor nas duas 
categorias). O edil esteve na en-
trega de prémios. 

Pub.
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CLUBE DESPORTIVO DA PÓVOA

 A equipa sénior de basquetebol 
do Desportivo da Póvoa coroou 
um percurso de 32 jogos a somar 
vitórias com a subida à Proliga. No 
segundo jogo da final do play-off, 
os poveiros conseguiram uma vi-
tória por 62-63 frente a um Sanga-
lhos que nunca se rendeu. Com os 
pupilos de Hugo Matos a dominar 
praticamente todo o jogo, os dois 
minutos finais acabaram por ser 
escaldantes e de uma emoção ex-
trema. Ponto a ponto, os da casa 
foram encurtando distâncias, mui-
to porque da linha de lance livre 
os poveiros tiveram um período 
negro. Oito falhanços consecuti-
vos, aproveitados pelos locais, que 
lutaram até à exaustão. E, se existe 
uma justiça divina, quando o bas-
quetebolista do Sangalhos teve a 
oportunidade para colocar a sua 
equipa (pela primeira vez) na fren-
te do marcador, a apenas dois se-
gundos do final, essa fez-se sentir, 
pois o resultado não sofreu altera-
ção. A festa fez-se em tons de azul 
e branco, com a bancada repleta 
de adeptos a entoar o “Póvoa, terra 
querida”. As lágrimas de contenta-
mento caíam pelos rostos de to-
dos. Desde dirigentes, treinadores, 
atletas e adeptos, ninguém conse-
guia controlar as emoções. O sen-
timento do dever cumprido, num 
compromisso assumido por mui-
ta gente, numa simbiose perfeita 
entre equipa, técnica, jogadores, 
adeptos e dirigentes, deu lugar a 

Depois de conseguida a su-
bida ao segundo escalão do vo-
leibol nacional, a equipa sénior 
masculina de voleibol do Clube 
Desportivo da Póvoa sagrou-
-se campeã da terceira divisão. 
Isto depois de vencer os 3 jogos 
realizados na Final Four que se 
realizou na Póvoa de Varzim. 

Depois de alguns anos sem 
competir neste escalão, a aposta 
da secção foi coroada de êxito, 
perante adversários que pouca 
réplica deram aos poveiros. Os 
três jogos foram de domínio 
absoluto, com a particularidade 

BASKET: REGRESSO À PROLIGA 

VOLEIBOL: SENIORES SAGRAM-SE CAMPEÕES

um início de festa que só finalizou 
na Póvoa, com o célebre banho na 
estátua de homenagem às gentes 
poveiras.

 Depois de conseguido o primei-
ro objetivo, é a vez da equipa lutar 
pelo título nacional. O Olhanense 
será o adversário dos comandados 
de Hugo Matos, que justificada-
mente querem fechar com cha-
ve de ouro uma época a todos os 
níveis brilhante. Conscientes das 
dificuldades que irão encontrar, o 
discurso é de confiança nas capa-
cidades, sem nunca menosprezar 
o adversário. Apoio haverá certa-
mente, como sucedeu ao longo da 
época, e os responsáveis do clube 
estão a tratar do transporte até Lis-
boa para os adeptos interessados.

 Hugo Matos:  “ Conseguimos o 
nosso primeiro objetivo frente a 
um forte adversário, que se refor-
çou para subir de divisão. Vencer 
os 32 jogos realizados diz muito 
da seriedade com que estes atletas 
encararam este projeto e por isso 
estão de parabéns. A este público 
maravilhoso, só posso agradecer 
o apoio, não só hoje, mas durante 
toda a época. Ainda há um troféu 
para ganhar e contamos com to-
dos”.

Sérgio Duarte (capitão):   “Ne-
nhum título que conquistei na mi-
nha carreira é comparável à alegria 
que sinto por ter conquistado esta 
subida com este emblema. A emo-
ção é infinita e  indiscutível, com 

da presença de muito público a 
assistir aos mesmos. Os repre-
sentantes da Madeira, Algar-
ve e Lisboa não apresentaram 
grandes argumentos perante 
os comandados do professor 
Nuno Pereira, que estiveram 
em grande nível.

Entretanto, apenas algumas 
horas depois da festa, o coorde-
nador Marco Novo e o técnico 
Nuno Pereira foram apresen-
tados nas redes sociais como 
reforços do FAC para a nova 
época. 

A notícia caiu como uma 

esta vitória com os nossos adeptos 
e a minha família presentes. Foi 
um orgulho capitanear este gru-
po, que é mais que uma equipa. 
Somos uma família que ama este 
clube e tem um orgulho enorme 
em representar a nossa cidade”.

Caldeira Figueiredo (presiden-
te):  “Tivemos um final de jogo não 
muito recomendável para cardía-
cos, com um final onde a vitória 
ainda teve mais sabor. A festa aqui 
no balneário é, no fundo, o festejo 
de uma equação de fraternidade e 
espírito de entre ajuda que pautou 
a época destes pupilos do Hugo 
Matos, que considero serem po-
veiros com um P bem grande”. 

“bomba” no seio da comu-
nidade do voleibol poveiro, 
apanhando de surpresa toda a 
estrutura do clube, que ao que 
sabemos já tomou algumas 
providências no sentido de ul-
trapassar este contratempo, até 
porque o projeto de reativação 
da equipa sénior, uma proposta 
a 4 anos, agora ficou beliscado. 

Contudo, embora ainda sem 
confirmação oficial, tudo indi-
ca que este projeto irá avançar 
com a mesma força e vontade 
de vencer, mas naturalmente 
com outros protagonistas.

A secção de Futevólei do 
Clube Desportivo da Póvoa 
tem agora como coordenador 
Marco Flores, que sucede a 
Igor Oliveira. Na apresentação 
informal à direção presidida 
por Caldeira Figueiredo, foram 

FUTEVÓLEI: NOVO COORDENADOR 
EM SECÇÃO HABITUADA A VENCER

apresentadas as ideias que a 
nova equipa quer implementar. 
Angariar apoios que possibili-
tem a presença de cada vez mais 
atletas nas várias provas, nacio-
nais e internacionais e apostar 
definitivamente na Academia 

SUB-18 CONQUISTAM BRONZE

A Póvoa de Varzim foi a capital 
do basquetebol Sub-18 durante 
três dias. As equipas do Queluz, 
Albufeira, Beira-Mar e Desportivo 
esgrimiram argumentos para con-
quistar o título nacional. 

Os poveiros começaram mal, ao 
perder contra os aveirenses por 8 
pontos, mas recuperaram nos dois 
jogos seguintes vencendo o Queluz 
e o Imortal. 

Apesar de ter somado as mes-
mas duas vitórias que o 2º (Que-
luz) e 1º classificado (Beira-Mar), 
os “meninos” do professor José Ri-
cardo mereceram os mais rasgados 

de Formação de jovens prati-
cantes, são dois dos principais 
pilares com que Marco Flores 
e a sua nova equipa pretendem 
dinamizar uma das modalida-
des que mais troféus conquista 
para o clube e a cidade.

elogios e aplausos de uma massa 
adepta que os acarinhou à medida 
do seu talento. Num trajeto em que 
apenas somaram duas derrotas, 
ficou provado que há futuro e ta-
lento de sobra para que o basquete-
bol poveiro continue a merecer os 
elogios das mais altas instâncias da 
modalidade. 

Se o título coletivo ficou pelo 
caminho, em termos individuais 
os atletas Diogo Gomes e Miguel 
Barros acabaram por ser premia-
dos para constar do cinco ideal da 
competição. Esta escolha obedece 
a critérios estatísticos, portanto 
imune a quaisquer tendências de 
favorecimento. 
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CULTURA

João Marques, professor de 
música, vai receber a Medalha 
de Reconhecimento  - Poveiro 
Grau Prata, no próximo dia 
16 deste mês de junho, Dia 
da Cidade da Póvoa de Var-
zim.  Foi de tal maneira uma 
surpresa a sua indigitação que 
João Marques confessa que 
até hesitou em aceitar a dis-
tinção.  Por uma razão muito 
importante, considera. É que 
sempre trabalhou nos basti-
dores, com grandes equipas 
e instituições, a quem a esta 
atividade fica a dever muito. 
Diz que aceitou e aceita a ho-
menagem pensando que está 
a representar essas pessoas. 

Esteve na génese e liderou a 
Escola de Música bem como 
o consagrado Festival Inter-
nacional de Música da Póvoa 
de Varzim, mas sublinha que 
não pode esquecer as pessoas 
que trabalharam com ele. 
Por isso, assume com toda a 
frontalidade que vai receber 
a distinção em nome coletivo, 
em nome da plêiade de todos 
aqueles que com ele trabalha-
ram ao longo dos ambos. E 
vai agradecer, a título pessoal 
e coletivo, reforçou ao nosso 
jornal.  

A música surgiu na sua vida 
de uma maneira natural. Por 
influência da família. A mãe e 
a tia faziam parte do coro da 
Igreja da Lapa. Foi assim des-
de pequeno, que o “bichinho” 
da música começou a mexer 
com ele. Mas o grande passo 
qualitativo foi a formação da 
Agência da Juventude Musi-
cal Portuguesa na Póvoa de 
Varzim, no final dos anos 60 
do século passado, onde teve 
a oportunidade ouvir grandes 
executantes da música eru-
dita, como Sequeira Costa, e 
(à época) a jovem Maria João 
Pires, entre outros - que o” 
fascinaram imenso”. Diz que 

A MÚSICA ESTAVA-LHE “NO SANGUE” DESDE PEQUENO

se vivia à altura “um ambien-
te inacreditável”. Recuando a 
esse tempo, conclui que pas-
saram pela Póvoa de Varzim 
pessoas excecionais.  

Mais tarde fez o curso geral 
de piano na Escola de Música 
do Porto, com a diretora e pro-
fessora Hélia Sobral Torres, e, 
mais tarde, concluiu o curso 
superior no Conservatório de 
Música de Braga, sendo aluno 
da professora Fátima Travan-
ca. Depois ingressa no ensino, 
tendo sido professor efetivo 
na escola Flávio Gonçalves. E 
eis que, então, surge o Festival 
Internacional de Música, o 
mais antigo em Portugal, que 
já vai na 40ª edição. 

O Festival Internacional de 
Música da Póvoa de Varzim 
– Costa Verde – Portugal foi 
criado em Julho de 1979 pela 
empresa SOPETE, sob pro-
posta do pianista Sequeira 
Costa. A Câmara Municipal 
acolheu a iniciativa, dando 

apoio desde a primeira hora. 
Mais tarde, a partir de 1994, 
viria a assumir, com a em-
presa fundadora, as respon-
sabilidades de organização e 
promoção, em partes iguais. 
Desde 2003, a organização e 
gestão do Festival está a cargo 
da Associação Pró-Música da 
Póvoa de Varzim, juntamente 
com duas atividades interliga-
das – a Orquestra Sinfónica 
da Póvoa de Varzim e a Escola 
de Música da Póvoa de Var-
zim. 

Embora sediado na Póvoa 
de Varzim, nas primeiras edi-
ções a sua influência direta ia 
até Braga, Viana do Castelo, 
Porto, Vila do Conde, Ponte 
de Lima, Amares, Barcelos, 
Caminha, Valença, Guima-
rães, Vila Nova de Famalicão 
e Vila Real. O Festival contri-
buiu decisivamente para des-
pertar a curiosidade e formar 
um público próprio e reno-
vado, de edição para edição, 

num esforço de descentraliza-
ção cultural pioneiro. 

João Marques esteve tam-
bém na génese da Escola de 
Música da Póvoa de Varzim 
- que produziu talentos povei-
ros como Raúl Costa e Raquel 
Camarinha.  Criada em 24 de 
Maio de 1988 pela Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim, a Escola de Música está 
integrada na rede do ensino 
vocacional da Música do Mi-
nistério da Educação. A actual 
autorização definitiva data de 
26 de Junho de 2003 (nº 106/
DREN). 

A partir de 1 de Setembro 
de 2003, a Escola de Música 
da Póvoa de Varzim passou 
a ser gerida pela Associação 
Pró-Música da Póvoa de Var-
zim, cujos associados funda-
dores são a Câmara Munici-
pal da Póvoa de Varzim e a 
Banda Musical da Póvoa de 
Varzim (a Associação foi cria-
da em 24 de Janeiro de 2003). 

No passado sábado foi 
lançado mais um livro 
na Póvoa de Varzim. 

A Biblioteca Munici-
pal Rocha Peixoto foi o 
palco escolhido para dar 
a conhecer “Crónicas à 
volta do mundo”, escrito 
por Rui Daniel Silva, que 
já visitou mais de 140 
países. 

Das inúmeras viagens 
realizadas pelo mundo, 
algumas delas de bici-
cleta e à boleia pelo con-
tinente africano, partiu 
recentemente rumo ao 
Bangladesh com o in-
tuito de ajudar as crian-
ças da Fundação Maria 
Cristina em Daca. 

Neste primeiro livro, 
o autor fala das expe-
riências pelo Sudeste 
Asiático, Médio Orien-
te, América Central e, 
ainda, um relato sobre a 
viagem de bicicleta des-
de o Gana ao Benim. A 
sessão teve a presença da 
vereadora Lucinda Cam-
pos Amorim.

ESCRITOR 
QUE JÁ 
VISITOU 
140 PAÍSES 
APRESENTOU
LIVRO AOS 
POVEIROS 

Pub.

João Marques agraciado pela Câmara Municipal da Póvoa de Varzim no próximo dua da cidade
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RÁDIO ONDA VIVA
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DANIEL SÁ FERREIRA

DEFENDER ANIMAIS

JÚLIO ALVES

Os resultados das eleições 
europeias e a (já habitual) ele-
vadíssima abstenção confirma-
ram existir toda uma geração 
tão alienada da vida política que 
além de não cumprir o seu de-
ver cívico ainda se vangloria do 
facto de o não ter feito, até aqui 
pouco de novo, pois em Portu-
gal há muito que as pessoas gos-
tam mais de se poder queixar 
nos cafés do que exercer o seu 
mais elementar direito demo-
crático, o voto.

Esta alienação é ainda mais 
profunda que chega a ser em 
relação à realidade, uns quantos 
bravos guerreiros urbano-eco-
logistas conseguiram não só 

1. Foram muitos aqueles que no 
rescaldo das eleições europeias, 
talvez para tentar disfarçar derro-
tas próprias, se revelaram mais que 
lestos a considerar como grande 
vencedora das eleições a absten-
ção. Nunca tinha visto a sede de 
um grande partido nacional ir-
romper em aplausos quando um 
líder partidário proclama o abs-
tencionismo como o triunfador 
de um escrutínio, Rui Rio e o PSD 
conseguiram levar a palma. 

A abstenção nestas eleições 
europeias bateu recordes, situan-
do-se nos 69,3%. No entanto, 
para analisar seriamente este nú-
mero, teremos que considerar o 
aumento do número de eleitores 
em mais de 1.000.000, provocado 
pelo recenseamento automático 
dos cidadãos portugueses resi-
dentes no estrangeiro. De facto, se 

atendermos apenas ao território 
nacional, em comparação com as 
eleições europeias de 2014, houve 
mais 22.000 votantes e a abstenção 
desceu residualmente, de 65,34 % 
para 64,68%. Números que não 
orgulham ninguém, mas que não 
são inéditos em eleições europeias, 
são, aliás, muito semelhantes aos 
de todas as eleições europeias rea-
lizadas em Portugal nos últimos 20 
anos.

2. Outro dos temas recorrentes 
no comentário da noite eleitoral, 
tanto nas televisões como nas re-
des sociais, foi o pretenso absten-
cionismo dos mais jovens, alega-
damente afastados do processo 
político e até mesmo de qualquer 
participação na vida pública. Ora, 
isto nunca foi suportado com nú-
meros, não foi apresentada qual-
quer sondagem à boca da urna 

que comprovasse especificamente 
que os jovens se abstiveram numa 
percentagem superior aos outros 
eleitores. Todos os comentadores 
afirmarem algo que julgam ser 
verdade não é suficiente para re-
putar algo como inquestionavel-
mente verdadeiro.

Esta questão do afastamento 
dos mais jovens da vida pública, 
pelo menos no que diz respeito aos 
jovens poveiros, soou-me particu-
larmente a falso. 

No mesmo fim-de-semana das 
eleições europeias, a Verdim, as-
sociação ambientalista poveira 
constituída e dirigida essencial-
mente por jovens, organizou um 
mercado sustentável, onde se ven-
deram os mais variados produtos 
alimentares, cosméticos, utilitá-
rios, todos em coerência com a 
filosofia da Associação. Passaram 

mais de 2500 pessoas pela Forta-
leza durante os dois dias em que 
o Mercadim lá esteve instalado. 
Também nos dias 24 e 25 de Maio, 
os Pathos, associação juvenil de 
cariz cultural poveira, colocou em 
cena uma meta, original e diverti-
díssima versão da amaldiçoada, e 
que não deve ser nomeada, “peça 
escocesa”. Já neste fim-de-semana, 
a Juventude Socialista da Póvoa 
organizou um debate sobre o fu-
turo do emprego em Portugal que 
encheu o auditório da Biblioteca 
Municipal. 

Por certo haveria outros exem-
plos passíveis de demonstrar a 
alguns desses comentadores que 
peroram a apatia dos jovens que 
talvez devessem deixar de ouvir 
apenas os seus semelhantes e ob-
servar melhor o que se vai passan-
do nas suas comunidades. 

eleger um eurodeputado por-
tuguês mas transformaram-se a 
nível europeu na quarta maior 
força política. Não se enganem 
os leitores porque estes votos 
vêm quase na sua totalidade do 
mundo urbano, de uma popu-
lação desiludida com a vida e 
presos a uma realidade que foi 
por eles criada e que pura e sim-
plesmente não existe.

Acham estes eco-guerreiros 
que ao invés de lutar contra o 
sistema político se devem re-
voltar é contra o mundo rural 
e contra os agricultores, que, 
assim de repente, deixaram de 
ser os aliados tradicionais dos 
ecologistas e passaram a ser 

vistos como inimigos por estes 
novos verdes que quando abor-
dados pelos agricultores para de 
algum modo lhes explicar o que 
na realidade se passar se fecham 
num autismo irracional.

Esta gente criada em aparta-
mentos que acha que o lugar de 
um gato não é a caçar ratos aos 
saltos num quintal mas sim es-
tar quieto, a comer produto ou 
de preferência a dormir numa 
marquise lá no 10º andar. Esta 
gente que acredita que os maio-
res poluidores são os agricul-
tores com as suas vacas e nãos 
os milhões de automóveis que 
nos envenenam o ar todos os 
dias. Esta gente que foi criada 

no conforto de ter um horário 
das 9 às 5 e um salário no fim do 
mês e que não sabe o que é ver o 
trabalho de um ano inteiro per-
dido porque choveu no dia erra-
do. Estes são novos ecologistas.

Finalmente concluo com a 
feliz constatação de que na rea-
lidade estes urbano-ecologistas 
são somente uma criação dos 
abstencionistas que se fossem 
votar nunca possibilitariam a 
estes neo-verdes alcançar qual-
quer cadeira.

Espero não estar errado, mas 
entre a extrema-esquerda, a ex-
trema-direita e esta nova extre-
ma-verde que venha o diabo e 
escolha...

OPINIÃO

SOBRE A 
PARTICIPAÇÃO 
DOS JOVENS

Pub.
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A NOVA MOBILIDADE
- UM DESAFIO AO 

ALCANCE DE TODOS (2)

Quase 70% da população 
mundial vive em cidades. 
Como o automóvel é o meio de 
transporte mais utilizado – an-
dar a pé é o 2º, o transporte pú-
blico é o 3º -, é sobre o automó-
vel que incide a luta por uma 
cidade mais saudável, mais 
democrática, mais sustentável.

O mundo está hoje, inquestio-
navelmente, confrontado com 
um problema ambiental muito 
sério. As alterações climáticas 
são, para já, a sua face mais 
visível – porém, não a única.

A juventude – que, recente-
mente, começou a agitar, por 
todo o mundo, o que designou 
(e bem) por “emergência cli-
mática”- está cheia de razão. 
A subida do “peso” eleitoral 
dos (ditos) verdes nas eleições 
de há uma semana, apenas 
confirma que o problema am-
biental chegou à consciência 
política dos europeus, infe-
lizmente a reboque de orga-
nizações até aqui colocadas à 
margem do “sistema”. (Espanta 
– ou talvez não – que os par-
tidos tradicionais, suporte do 
“modelo”, se não tenham dado 
conta da importância do as-

sunto, deixando que o mesmo 
fosse capturado por posições 
radicais e servido de alimen-
to a populismos emergentes).

As cidades estão, portan-
to, no centro do processo de 
transição para uma mobilida-
de “zero emissões” de dióxi-
do de carbono: a neutralidade 
carbónica é objetivo urgente.

E para tanto as receitas são 
conhecidas: reduzir o uso do 
automóvel (partilhando via-
gens e veículos, por exemplo); 
andar mais a pé e em bicicleta; 
optar por transportes coleti-
vos (sobretudo os elétricos); 
não adquirir carros a gasóleo; 
restringir a circulação dos veí-
culos mais antigos e poluentes.

Para que os cidadãos (as 
pessoas) optem, de facto, por 
uma mobilidade não agressi-
va, é necessário que o sistema 
– do peão ao autocarro – es-
teja integrado: integração é a 
palavra-chave. Não é só olhar 
para a bicicleta e para o trans-
porte público: é necessário que 
o espaço urbano seja mais se-
guro e confortável. Não basta 
que o transporte público seja 

gratuito, é preciso que respon-
da às necessidades reais das 
pessoas, que seja efetivamen-
te um transporte do séc. XXI.

Que ganham (os cidadãos e 
as cidades) com a mobilidade 
urbana sustentável? – saúde, 
bem-estar, qualidade ambien-
tal, inclusão e democratização 
do território. A mobilidade 
democratiza a cidade, na me-
dida em que faz os territórios 
mais iguais, mais amigáveis 
e mais inclusivos para to-
dos. Pode, de facto, trans-
formar uma cidade, dar-lhe 
verdadeira escala humana. 

Na Europa “civilizada” é 
frequente vermos quadros su-
periores de empresas ou ges-
tores públicos a partilharem 
as carruagens de metro ou do 
autocarro, ou a chegarem ao 
trabalho em bicicleta – entre 
nós, vêmo-los ao volante de um 
carrão topo de gama. A mu-
dança cultural da mobilidade 
tem de fazer parte das políti-
cas urbanas – e (tal como, há 
anos, a iniciação para a recicla-
gem como forma de redução 
dos resíduos) deve ter início 
nas escolas. Verdadeiro teste 

à mudança ocorrerá quan-
do os filhos disserem aos pais 
que querem ir a para a escola 
a pé ou em bicicleta – e não, 
como até agora, de automóvel. 

Referi a capacidade transfor-
madora que a nova mobilidade 
pode ter na cidade.  Querem um 
exemplo? Aí vai o de Sevilha, 
que desde 2003 se empenhou 
em ser uma cidade-modelo da 
mobilidade ciclável. Construiu 
140 kms de ciclovias urbanas, 
um sistema de bicicletas parti-
lhadas com 260 pontos de par-
tilha e “bicicletários” (parques 
para cerca de 5.000 bicicletas).

Com este plano, Sevilha viu 
crescer, entre 2006 e 2011, o 
número de utilizadores regu-
lares de bicicleta: de 6.000 para 
70.000. E terá valido a pena o 
investimento? (Ou, por outra: 
qual a relação custo/benefí-
cio?) Um estudo publicado há 
2 anos, da responsabilidade de 
uma equipa de investigadores 
chefiada por um professor da 
Economia na Universidade 
daquela cidade, ponderando, 
de um lado, os custos (o do in-
vestimento na infraestrutura, 
mais o da manutenção e o dos 
acidentes), e do outro os pro-
veitos (redução do tempo mé-
dio das deslocações, poupança 
nos custos da manutenção dos 
veículos a motor, até o gan-
ho ambiental com a diminui-
ção da emissão de poluentes) 
– esse estudo, dizia, concluiu 
que, num prazo de 25 anos, o 
investimento na mobilidade 
ciclável gerará, em Sevilha, um 
ganho de 130% do valor inves-
tido. O que significa que até na 
vertente financeira esta nova 
mobilidade é indissociável do 
conceito de cidade inteligente.

Só admira que haja ainda 
quem, supostamente inteli-
gente, considere exagerado 
o investimento em ciclovias.

OPINIÃO

UM PÉ NA TERRA, OUTRO NO MAR

Continuarei.

P.R.
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BANDA DESENHADA
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Bi – Como te descreves?
SA - Sensível, amiga e em-

preendedora.

Bi – Data de nascimento?
SA – 3 de Agosto de 1980.

Bi – Signo, o que dizem do 
teu signo?

SA - Leão. Adoro o meu signo 
pois é forte, protetor e justo.

Bi – Livro preferido?
SA - “Não há coincidências” 

da Margarida Rebelo Pinto.Eu 
acredito muito que não anda-
mos aqui por acaso, as pessoas 
que entram na nossa vida, aqui-
lo que fazemos e projetamos já 
está no nosso destino! Tudo está 
traçado, os nossos pais, amigos 
e nada é uma coincidência. É o 
nosso destino que está traçado! 
Passamos pelas coisas porque 
temos que passar por elas, faz 
parte do processo! E se aceitar-
mos tudo o que nos acontece 
tudo flui, pois não há coinci-
dências...

Bi – Filme preferido?

SARA AVELAR
Estudou Comunicação Social, mas é na moda que a conhecemos. É uma das mais conhe-

cidas Stylists, sendo comentadora do “Tesouras &Tesouros” da SIC Caras. Defende que os 
amigos são essenciais na vida e que sem eles nada faz sentido, pois é uma pessoa de afetos. 
Diz que a sensibilidade é uma virtude e a hipersensibilidade é um defeito. Falamos de Sara 
Avelar.

SA - “A vida é bela”, achei o 
filme maravilhoso, pois conse-
guiu fazer da vida um jogo!Um 
pai faz tudo para não ver um 
filho sofrer e conseguiu passar 
essa mensagem! Não levar a 
vida demasiado a sério assim 
chegamos ao fim sendo possível 
sairmos vencedores com leveza 
e muita pureza no coração!

Bi – Cor favorita?
SA – Branco.

Bi – A tua música é?
SA - Life is real da Ayo.

Bi – Destino de eleição?
SA – Formentera.

Bi - Programa perfeito?
Sa – Sunset.

Bi – Prato principal?
SA – Pizza!

Bi – Sobremesa?
SA – Petit Gateau de carame-

lo com gelado.

Bi - Não resisto a?
Sa – Uma boa sangria!

Bi – Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

SA - Queria ser jornalista 
desportiva apesar de estar na 
moda e acredito que um dia 
vou ao “Alta definição “ do Da-
niel Oliveira.

Bi – Um amigo é aquele que?
SA - Um amigo é aquele que 

mesmo longe está sempre per-
to.

Bi – Quem é o teu herói (real 
ou ficçao)?

SA – Steve Jobs.

Bi – Um desejo ou meta a 
cumprir?

SA – Ser mãe.
Bi – O que ainda está para 

vir?
SA - Espero muitos projetos 

televisivos, pois é onde me sinto 
bem, até porque tenho o curso 
de comunicação social, sinto-
-me em casa. Queria ser apre-
sentadora!

BITAITES

Pub.

deixar o queijo derreter e 
juntar um pouco de óregãos.

Desfazer um pouco de leite 
a gemas de ovos e juntar ao 
recheio, mexendo sempre.

Se a massa já tiver crescido 
para o dobro, batê-la nova-
mente, estender com o rolo 
da massa, forrar o tabuleiro, 
estendendo a massa unifor-
memente, picar a massa com 
um garfo, polvilhá-la com 
queijo ralado (parmesão), 
cobrir com o recheio e pol-
vilhar novamente com quei-
jo ralado. Levar ao forno até 
estar cozida e bem loirinha.

 Farinha: 2 chávenas    
Azeite: 1 colher de sopa    
Margarina:1 colher de sopa    
Fermento de padeiro: q.b.    
Ovo: 1    
Água quente: 1 chávena    

Recheio     

Tomates: 3    
Alho: 2 dentes    
Cebola: 1    
Salsa e   Azeite: q.b.    
Cogumelos, Fiambre /chou-

riço e  Queijo: a gosto    
Orégãos e Leite: q.b. 
Gemas: 1 ou 2

INGREDIENTES PIZZA SIMPLES
   Untar todos os ingre-

dientes com a mão, bater 
bem, formar uma bola e dei-
xar levedar.

Recheio:
Triturar o tomate, alho, 

cebola e salsa com a vari-
nha mágica. Levar ao lume 
num tacho com um pou-
co de azeite, deixar refogar 
um pouco, juntar um cubo 
“knorr” de carne.

Quando o molho reduzir, 
juntar cogumelos em lâmi-
nas, deixar refogar um pou-
co.

Juntar fiambre, queijo e 
bocadinhos de chouriço, 
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HORÓSCOPO

Amor: Esta quinzena vai sentir alguma instabilidade 
no que toca à cumplicidade da sua relação e poderão 
cultivar uma atitude menos positiva. Evite os ciúmes, 
e procure transformar o seu mal-estar num momento 
de prazer.

Financeiro: A fase é de uma postura bastante ativa 
no que toca a situações de publicitar ou expandir os 
seus projetos. É um momento favorável para negócios 
de clientela.

Saúde: Tendência a alguma instabilidade emocional

Amor: Será muito positiva para as relações du-
radouras, devendo os leoninos evitar impor a sua 
vontade, no entanto o seu par irá sentir-se bas-
tante acolhido e protegido com as suas atitudes. 

Financeiro: Poderão surgir situações bastan-
te positivas principalmente para o futuro no que 
respeita à expansão e a propostas para novos 
projetos. Para alguns, a rotina trará um sucesso 
que poderá no futuro traduzir-se numa promoção.

Saúde: Quinzena positiva, mas cuidado com os 
excessos alimentares.

Amor: Deverá estar atento à sua forma de estar e à 
forma de lidar com as reações da pessoa que ama. As 
relações antigas que se mantêm apenas por comodismo 
tendem a finalizar de forma repentina. Os solteiros deve-
rão ter cuidado e não iniciarem grandes projetos.

Financeiro: Poderá sentir uma evolução positiva so-
bretudo a nível financeiro devido a ganhos extra e repen-
tinos. Deverá ter cuidado com situações legais de multas 
ou falta de comprimento de prazos.

Saúde: Tendência a viroses.

Amor: Fase que será bastante descontraída. Os 
geminianos estarão com as suas características de 
alegria e boa disposição em alta e poderão ter necessi-
dade de conviver mais do que o normal. Mantenha-se 
focado nos objetivos que decidiu para o seu relacio-
namento.

Financeiro: O período é muito favorável principal-
mente no que toca a novos inícios e projetos. Esta fase 
pede recomeços e que abandone ideias que já estão 
ultrapassadas. Momento de cautela em investimentos. 

Saúde: Positiva com tendência a dores de pés.

Amor: Quinzena bastante positiva para convívios e também 
para estabelecer um diálogo muito favorável com o seu par. Po-
derá através dessa conversa esclarecer dúvidas e manter as-
sim a sua vontade no caminho certo, sem se impor demasiado. 

Financeiro: A fase é muito positiva para angariar mais clien-
tes ou para que as sua tarefas sejam cumpridas de forma cor-
reta e com sabedoria. Favorável para aprimorar ou aumentar 
alguns conhecimentos a nível profissional. Momento positivo 
para desenvolver um curso.

Saúde: Tendência a alguns excessos nas horas de trabalho.

Amor: Período que lhe trará paz, tranquilidade nas re-
lações mais antigas, mas pouca cumplicidade sobretudo 
a nível de envolvimento físico. Para os solteiros sentirão 
um momento de aproximação ou de conquista demasia-
do demorado e com alguma necessidade de acelerar os 
acontecimentos. Deverão esperar pelo momento certo.

Financeiro: Existirão momentos muito positivo e es-
tarão sobretudo bastante protegidos relativamente a 
situações de enganos ou de falhas que possam vir a 
acontecer. Sentirá também ansiedade em atingir alguns 
objetivos que já tinha determinado para si.

Saúde: Tendência para a ansiedade.

Amor: Quinzena bastante positiva principalmente 
para os solteiros que poderão assim conhecer al-
guém bastante importante e com muita influência na 
sua vida amorosa para o futuro. Os comprometidos, 
poderão contar com muita cumplicidade e envolvên-
cia na relação.

Financeiro: Será uma fase bastante positiva para 
ser ajudado e para dar ajuda a quem precisa. Poderá 
também investir mais e concretizar alguns desejos 
antigos.

Saúde: Bastante positiva e com muita vitalidade.

Amor: Fase com tendência a sentir-se mais isolado 
e com pouca vontade de partilhar as suas emoções 
com a pessoa que ama. Para os solteiros não é mo-
mento para conquistas. Deverá assim refletir em qual 
será o melhor caminho para o seu futuro amoroso.

Financeiro: Poderá aumentar a sua capacidade 
no que toca a conhecimentos específicos e em par-
ticular a conhecimentos que o levarão a progredir na 
sua carreira ou na sua empresa. Ganhos pequenos 
e lentos.

Saúde: Tendência a dores de ossos.

Amor: Tendência para muita atração física, 
quer para os solteiros, quer para os comprometi-
dos. O magnetismo favorecerá estes nativos que 
se sentirão mais sensuais e sedutores durante 
esta quinzena.

Financeiro: Fase bastante positiva sobretudo 
para ultrapassar questões que ultimamente lhe 
têm trazido preocupações e que lhe mostrará o 
melhor caminho para contornar todos os obstá-
culos necessários a concretizar as suas metas. 

Saúde: Tendência a alguma tensão nervosa.

Amor: Tendência a sentir algumas dúvidas em 
relação a projetos que tem vindo a discutir e pla-
near com a pessoa que ama. Poderá também sen-
tir necessidade de ajudar alguém próximo ou um 
familiar.

Financeiro: Fase de muitas escolhas no que 
toca a projetos ou a decisões a tomar no seu tra-
balho e nas suas tarefas. Poderá também ser-lhe 
oferecido um ganho suplementar a nível financeiro.

Saúde: Dores de joelhos.

Amor: Esta fase será bastante positiva para con-
seguir ajustar todas situações que lhe tenham tra-
zido preocupações, quer a nível da relação, quer a 
nível familiar. Momento oportuno para projetar algo 
importante na sua vida amorosa.

Financeiro: Poderá sentir que o seu caminho 
está no rumo certo. Sentirá proteção e apoio nas 
suas ideias e nos seus projetos. Momento favorável 
a nível financeiro.

Saúde: Momento positivo. Deverá beber mais 
água.

Amor: Fase com mudança nas suas rotinas e 
renovação em alguns padrões na relação com o 
seu par. Poderá sentir necessidade de encarar as 
mudanças de forma mais tranquila e deverá fazê-lo 
com apoio da pessoa que ama. 

Financeiro: Período de mudança que de mo-
mento lhe trará algum receio, mas que se mostrará 
muito positiva no futuro. Também poderá aproveitar 
para modificar alguns padrões que lhe trazem mau 
estar.

Saúde: Tendência a alergias de pele.
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 HUMOR E PASSATEMPOS

SOGRA JEITOSA

Uma sogra cinquentona toda jeitosa e muito vaidosa, no meio de uma 
discussão com o genro, diz num tom provocador: 

- Oiça lá, você nem sabe o que fazer com uma mulher assim tão jeitosa!

E responde o genro:
 - Consigo não sei! Mas com mais duas ou três iguais, abria uma casa de 

meninas…

SOGRA NO JARDIM ZOOLÓGICO

Diz a sogra ao genro:
- Sabe, hoje fui ao jardim zoológico e deixaram-me entrar sem pagar! 

Estranho, não é?

Responde o genro:
- Não, não é nada estranho… Estranho é terem-na deixado sair!

SOGRA MILIONÁRIA

Uma viúva rica, de meia idade, desabafava ao genro que estava a ser im-
portunada com as intenções de um certo pretendente a casamento. Disse 
ela, a certa altura:

- Não sei como me hei de ver livre dele.

Diz-lhe o genro:
- Case com ele!

A sogra:
- Antes queria vê-lo enforcado!

O genro:
- Sendo assim, case mesmo com ele! Vai ver que, passado pouco tempo, 

o tipo enforca-se mesmo…

A DIETA DA SOGRA 

Um homem, cuja a sua sogra se parecia com uma baleia de tão gorda que 
era, não perde uma change para “brincar” com ela:

- Puxa vida! Não é que essa história de dieta funciona mesmo! Estou a ver 
que a senhora está a emagrecer…

E, um pouco exagerado, acrescenta a sogra:
- Estou a perder três quilos por semana!

Atira rapidamente o genro:
- Espectáculo… Quem sabe se daqui a um ano a senhora não some de 

vez!

ANEDOTAS
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CAÇA-PALAVRAS 
O objetivo do jogo é encontrar e circundar os nomes de ani-

mais nesta “sopa de letras” , tão rapidamente quanto possível.

Qual a fêmea afamada,
bem ligeira e decidida,
que até mesmo sendo macho,
será fêmea toda a vida?

ADIVINHAS
Entro em casa de toda a gente,
com gente me desespero,
como com o Rei à mesa,
daqueles pratos que eu quero.

Qual é coisa, qual é ela,
que não tem pés, nem corpo, 
nem bico, mas pode ter um fi-
lhico, com pés, corpo e bico?                                                                       

respostas: a lebre, a mosca e o ovo

Todos acreditamos que sabemos Limpar…

Há normas básicas para uma maior rentabilidade do trabalho:
Iniciar a limpeza de cima para baixo e de dentro para fora;
Iniciar sempre a limpeza pela área mais limpa;
Utilizar pano de limpeza específico para cada área respeitando 

o código de cores instituído;
Dar especial atenção aos locais onde se pode acumular sujida-

de, especialmente cantos e fendas;
Bem como procedimentos que garantem a limpeza eficaz, a 

conservação e a protecção das áreas a limpar:
-A água deve ser mudada sempre que se mude de comparti-

mento e sempre que necessário;
Após a utilização de detergentes deverá sempre enxaguar-se 

com água limpa, seguido de secagem;
Esfregonas ou panos usados em áreas contaminadas, nunca 

poderão voltar a ser usados, antes de serem descontaminados;
Os produtos de limpeza têm também um papel essencial na 

qualidade do resultado final, devem sempre ser respeitadas as 
instruções do rótulo (na linha doméstica) e da ficha técnica numa 
linha mais industrial, porque excesso de produto não o torna 
mais eficaz.

Há uma regra de ouro muitas vezes desrespeitada “não se podem 
misturar detergentes com desinfectantes”. Se o pretexto é conseguir 
uma actuação mais rápida o resultado poderá ser uma entrada nas 
urgências de um hospital com sintomas de intoxicação.

CONSELHOS PRÁTICOS
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06junho, quinta
Cláudia Martins & Minhotos Marotos
Concerto “Os dias no Parque”
Local Parque da Cidade PVZ
Horário: 22h00

Nós
Filme Octopus
Local: cine-teatro Garrrett
Horário : 21h45

07junho, sexta
“Litoral poveiro: erosão costei-
ra e ocupação do areal”
Debate Filantrópica
Local: Museu Municipal
Horário:21h30

Matias Damásio
Concerto “Os dias no Parque”
Local Parque da Cidade PVZ
Horário: 22h00

Festas S. Gonçalo, Beiriz
Trio Os Boémios
Local: Largo da Margarida
Horário: 21h30 

Toy
Festas S. João VCD
Local:Parque João paulo II
Horário : 21h30

09junho, domingo
Festival Folclore da PVZ 
Local : Parque da Cidade PVZ 
Horário: 16h00

Raúl da Costa e Verazin
Concerto
Local: auditório PVZ 
Horário : 17h00

Tributo Remember Queen
Concerto “ Os dias no Parque”
Local Parque da Cidade PVZ
Horário: 22h00

Festas S. Gonçalo, Beiriz
Zé Amaro
Local: Largo da Margarida
Horário: 22h00 

Desfile de mordomas
S. João VCD
Local: Praça Vasco da Gama
Horário:21h30

11junho, segunda
Procissão S. Gonçalo 
Local: Beiriz
Horário: 15h30

Afrodituna e Gatunos
Tunas S. João VCD
Local: Zona Ribeirinha
Horário: 16h00

08junho, sábado
Feira de autores da PVZ
Local: Diana Bar
Horário: 10h30

Richie Campbell e DJ Vibe
Concerto “Os dias no Parque”
Local Parque da Cidade PVZ
Horário: 22h00

Desfile moda Rendas Bilros
S.João VCD
Local: Praça Vasco da Gama
Horário: 21h30

ÚLTIMAS

Foram ontem apresentadas, 
em conferência de imprensa, a 
programação e demais destaques 
do “Vila do Conde Fest” , Festi-
val da juventude que a Câmara 
Municipal vai levar a efeito entre 
6 e 14 de julho. Um dos princi-
pais factos novos da 2ª edição é a 
localização do evento, que deixa 
os jardins da Avenida Júlio Graça 
e instala o “quartel-general” no 
espaço onde em tempos funcio-
nou a “Seca do bacalhau” se bem 
que, numa ou outra iniciativa, 
sejam utilizados outros pontos 
do concelho. A nova opção tem 
a ver com a possibilidade do lo-
cal permitir a abertura do leque 
de opções para uma programa-
ção jovem, adiantou a presidente  
Elisa Ferraz, que confessou não 
ter ficado insensível às opiniões 
sobre a edição de estreia num es-
paço mais residencial.

O festival tem várias vertentes 
que, no entender da organização, 
podem cativar os jovens. Desde 
logo com os concertos gratuitos 

REUNIÃO DE CÂMARA: SIZA VIEIRA VAI DESENHAR FÓRUM CULTURAL EÇA DE QUEIRÓS 

APRESENTADAS AS NOVIDADES DO “VILA DO CONDE FEST”

CDS QUESTIONA GOVERNO SOBRE REFORMAS DOS PESCADORES

de música que vão decorrer dia-
riamente. Mishlawi (no dia 6), 
Profjame ( 12) e Dillaz (13) são 
os “cabeças-de-cartaz” escolhi-
dos por votação de cerca de 30 
jovens voluntários do ano passa-
do e que continuaram a colabo-
rar de perto com a organização, 
revelou a vereadora Dália Vieira. 
Há, no entanto, uma noite com 
uma animação diferente – “stand 
up comedy” – pelo comediante e 
ator vila-condense Alexandre 
Santos. O palco servirá também 
para as bandas locais (dias 9 e 10 
) e DJ’S (11 e 14) mostrarem o 
valor-

Igualmente no capítulo das no-

vidades haverá uma “Fun zone” 
com diversas atividades físicas 
diurnas - “air bungee”, touro me-
cânico”, “bungee soccer” e jogos 
tradicionais – e noturnas: prova 
de orientação, bicicletada e ca-
minhada pelo litoral. Em estreia 
vão aparecer também os “Jogos 
da Juventude” a fazer lembrar 
o espírito dos televisivos “Jogos 
Sem Fronteiras”, mas neste caso 
as participantes serão equipas a 
constituir nas diversas freguesias 
e sobretudo pelas associações, 
adiantou o vereador Pedro Go-
mes, que deu conta das provas 
estabelecidas: futebol de praia 
(num campo de areia a instalar 

no recinto), matrecos humanos, 
tração à corda, corrida de obstá-
culos e atletismo. A idade míni-
ma dos participantes  será de 14 
anos e a máxima de 30. As ins-
crições já podem ser efetuadas 
ou, pelo menos, preparadas.

O espaço do festival terá tam-
bém a participação dos ginásios 
locais que vão proporcionar os 
ritmos e movimentos do karting, 
“body combat”, zumba, pilates, 
“body balance” e sessões de “fit-
ness”. 

No campo cultural destaque 
para a preparação de uma “per-
formance de teatro” que está a 
ser ultimada pela Companhia 
Camaleões da Alma e que é 
baseada no romance “Vila do 
Conde” escrito por José Régio 
(falecido há 50 anos). Através 
do endereço eletrónico  www.
viladocondefest.pt  estão abertas 
inscrições para quem quiser par-
ticipar no festival como voluntá-
rio desde que tenha mais de 16 
anos e menos de 25.   

O CDS quer que a Segurança 
Social (SS) considere que, por 
cada dia de descarga na lota, se-
jam contabilizadas três jornadas 
completas de trabalho dos pes-
cadores da pesca local e costeira. 
Nesse sentido, o partido apre-
sentou no Parlamento uma re-
comendação enviada ao Gover-
no procurando solucionar uma 
matéria que tem criado polémica 
no setor. O partido liderado por 
Assunção Cristas defende que há 

trabalhos de reparação de barcos 
e de redes, a permanência no mar 
por vários dias, ou a paragem por 
mau tempo por exemplo, que 
podem ficar de fora da contabi-
lidade  já que, nessas alturas,  os 
homens do mar não vão ao cais 
deixar peixe. Os pescadores são 
nesses casos penalizados por algo 
que não controlam.

 Nos termos da lei são necessá-
rios no mínimo 150 dias de labo-
ração para ser contabilizado um 

Por unanimidade, o executivo 
camarário da Póvoa de Varzim  
aprovou anteontem o contrato 
com a sociedade Álvaro Siza – 
Arquiteto, S.A.,  para que o mais 
famoso arquiteto português vivo 
(86 anos) elabore  o projeto do 
Fórum Cultural Eça de Queirós. 
O edifício, que acolherá a já 
anunciada Casa das Associações, 
nascerá num espaço amplo situa-
do entre biblioteca municipal e 
o terreno onde está a delegação 
da Cruz Vermelha. O complexo 
nasce acoplado a um Centro de 
Exposições que completará uma 
“triangulação” cultural. 

Aires Pereira considerou tra-
tar-se de “um projeto de exceção 
na cidade”, destacando a vertente 
da Casa das Associações. O PS, 
pela vereador de Miguel Fer-
nandes, sublinhou a   anuência 
ao projeto pela “marca” mundial 

Sisa Vieira, com milhentos pré-
mios ganhos, que irá produzir 
“um obra icónica”. 

Refira-se que Aires Pereira 
fez saber também que foi apro-
vada uma proposta no sentido 
de isentar veículos elétricos do 
pagamento de parquímetro ou 
de qualquer estacionamento de 
superfície.  A referida proposta 
partiu do vereador Luís Ramos, 
do pelouro da Mobilidade e 
Transportes, no âmbito da mo-
bilidade: Aires Pereira, a este 
propósito, disse: “face ao signifi-
cativo atraso da montagem dos 
postos de carregamento elétrico 
pela Rede Mobi.e, vamos lançar 
um procedimento para que ou-
tros operadores possam concor-
rer para a instalação de imediato 
de dois postos (Praça do Almada 
e Avenida dos Banhos) de modo 
a facilitar a mobilidade e a des-

carbonização da cidade”. Conco-
mitantemente a esta questão foi 
ainda aprovada uma proposta, 
a remeter à Assembleia Munici-
pal, visando “isentar os veículos 
elétricos do pagamento de esta-
cionamento tarifado como forma 
de incentivar a utilização deste 
transporte amigo do ambiente”.

O executivo aprovou também 
a entrega dos espaços exteriores 
do Mercado Municipal - que vão 
desde “uma loja de artesanato, 
um estúdio de design, loja dedi-
cada à decoração infantil, loja de 
jogos, para além do alargamento 
da loja de pay shop e ctt. “Nesta 
seleção não tivemos em conta as 
rendas mais altas. Fomos à pro-
cura daquilo que podiam cons-
tituir mais valias para o funcio-
namento do Mercado e algo que 
possa ser motivo de visitação”, 
disse Aires Pereira. 

Foi ainda aprovada a minuta 
do protocolo a celebrar com o 
Exército Português para a cedên-
cia de uma viatura Chaimite que 
está a ser instalada na Avenida 25 
de Abril e terá abertura oficial a 
16 de junho. 

O executivo aprovou também 
“uma proposta de manutenção do 
estado das coisas no que diz res-
peito à transferência de compe-
tências, ou seja, o Município vai 
continuar a sua atitude de recusa 
até cabal esclarecimento. Trata-se 
de um processo suspenso sob o 
ponto de vista da sua efetividade 
e até às eleições de outubro não 
haverá qualquer novidade sobre 
este assunto”. Foram aprovados 
um conjunto de apoios para di-
versas festas no concelho, para a 
realização do É-Aqui-in-Ócio, e 
ainda um apoio excecional de 30 
mil euros para A Beneficente.

ano de trabalho o que, no setor 
pesqueiro, tem uma importância 
acrescida já que, sendo uma pro-
fissão de desgaste rápido, aos 55 
anos pode ser requerida a refor-
ma antecipada. A entregue pelo 
CDS não foi, no entanto, a única 
reclamação parlamentar. No pas-
sado mês de dezembro, o Bloco 
de Esquerda enviou uma carta ao 
Governo pedindo esclarecimen-
tos sobre o facto da Segurança 
Social não aplicar a contagem 

dos três dias, conforme tinha sido 
acordado entre os organismos do 
Governo e representantes dos 
pescadores.  

Pode recordar no sítio oficial da 
Rádio Onda Viva (acesso através 
do podcast “Praça do Almada”) 
o programa “Grande entrevista” 
com três homens do mar afetados 
- José Monte, António Varandas 
e José Moça - e com Bernardino 
Faria, da Associação de Apoio 
aos Profissionais da Pesca.
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